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Pagamento de assinaturas
Como é do conhecimento dos nossos prezados assi­

nantes, tem sido hábito que o pagamento das 3.Ss�na­
turas seja efectuado adiantadamente e porque muitos
dos nossos- conterrâneos têm sido extremamente amá­
veis a ponto de' nos enviarem as importâncias corres­

pondentes às suas assinaturas, .vimos lembrar-lhes que
já é altura de.procederem à liquidação dos recibos de
1970. Por essa gentileza. nos confessamos antecipada­
mente_ gratos .
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Despóntou 197i em frio e cla­
rúlade o que já não é mau pois
que o 1970 s�_despediu em ohuca:
De .

certo modo O' tempo não
ajudou _a festa dlUpla que é sem­

pre de saída e entrada.
Muita chuva, muita chwoa,

criou. um 'apégo- maior ao lar,
€17'. desapégo maior ao révejllon.

El compreendecse_ Ás 'senhoras
com vestidós 'bons para estrear,
belos sapatos de verJl,iz a que a

l-ama se agarrava nem que [os­
se apenas nó espaço entre à a¡u­
tom6vel e i:¡, porta dp hotel não
podiam manter- a' triunfalidadp­
que é de vaidade usar -nestas
entradas de salão.

Os homens pior, p-arqup, lhes
incumbia ir arr;umar' a carro e

�sto nem semPre sucede
-

perto,
pelo que, mais sujos _tr(lZfam os

sapiüo« no regresso.
Isto pelq_ que toca aQ! salão.
Noite aborrecida de chuva e

frio, ",em pm:mit-m, que se can-
·

tassem. qs Jan�r�s e 08 grupos
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Melhores entradas... dos 'carros �tegóricos

do Carnaval de Loulé

... com 3 meses de antecedência

80S.

Enfim, foi-se o 1970 sem dei­
irar grandes saudades e raiou o

1971 cheio de esperanças, como
sucede sempre cóm a cara ale­

gre e salamaleques ao que entra.

Esperanças que, para Loulé,
alçwm: significado - trazem na

ccnetrução âo Santuário a Nos­
sa Senhora da Pieâaâe, cuj.a pra­
ça :vai abrir em br�ve, nil; restau­
ração das

'.

igrejas; que já cons·

tituiàin esperança no ano de
1970 e' que supomos não chegue
a 1972, i.sto é de eeperunças
pard a grande familia católica
de Loulé.'

-

-

Esperanças que o
-

nosso ano

traga,um _.carnaval mais alegre
-e concorrido; que Quarteira con­

.siga. 'Ver a protecção das' casas
fi beiret' .mar meio res.ol'Vida e

.

qué como' aspiração!' máxima se

veja de.spontar a estrooa Sal.ir-
-

.

roóntinua na .... pcf-gfftlJ)

de Loulé

·n

Continuamos hoje com a in­
d!ústria quÍmicq, com, base na

. �ina de sal-gema que,' a
- 230 '

metros de proñundídade, está a

fornecer muito milhares 'de- to­
neladas de sal por ano. ..

Duraete uma. visita à mina,
. em Ag�sto último, dos técnicos
adstritos à· Comissão Técnic'l.
Rêg'ional do M:�istério da Eco­
nornía no distrito de Faro, sob
&. orientação dos delegados da
OiImissão Reguladora dos Pro­
dutos Quimiços -e.Farmacêuticos
que superíntendem neste- sector,
<ouvimos- as' expllcaçõea dada:'!
pelo senhor engenheiro- de' mi­
nas, Antó�io 'LQ�s: Serra. .'
Rápida mas- eficientemente foi

Autorizados:
os

-

võos' fretados
-

para
ó Algarve.,
Apesar de a complexidade do

problema_ �xigir cettas restri-
,ções, o Secr�táriQ de Estado da.s

Comuni-caçõ�s _ gec,idiu a_utorizar
tO'dos os pedidos de voo_s freta­
dqs para

_ o, Algarve durante o

, periodo, de, Inv�rno.
A noticia foi recebi.da ·com re­

gozijo em toda .a Provincia, es­

pecialmente .
no sector .ligado à

hotelaria, pois só _
os VOOl:! freta-

, do::; poderão. garantir aos hoteis
· ào Algarve. uma r_azoãvel, renta
·

bilidade -durante a estação J-mixa.

------------- ...._----

. Palavras claras em momento oportuno

Dignificação do Comércio

explicada a.origem da formação
desta bolsa de sal gema, os fe­
nõmenos tectónicos possívelmen­
I.e ooorridos través das eras geo­
lôg'icas, a .prospecção do sal, a

área dá prospectada de 400 hec­
tares, que abrange toda a vita

. e sai para fora- dela, as possi-
bilidades futuras, etc..

,

Depois da descida à mina e

(Continuação na '•• p6gtt1aj

O Secretário dó Estado do
'Trabalho e. Previdência esteve
recentemente em Faro e presi­
di\.,. a uma reunião de trabaiho
do Gov�rno CivR

Aproveitando essa feliz cir­
cunstância, o Presidente da Fe-

-

deração dos Grémios do CClmér­
cio do Distrito de Faro, sr. JCla­
quim 'M. Cabrita Neto, usou da
palavra para fazer sentir àquele

. membro do Governo o des ,pon­
tamento do comércio peran1:e a_
demora na soLução de probl�mas

: que o comércio anseia ver resol­
vidos urgentemente, pois «está
r esentem.e1tte a passar 'JS ho­
ras

-

mais incertas e angustian­
tes quanto ao seu futura.,. Refe­
rindo-se à actividade da Federa­

ção dos Grémios do Çomércio
do Distrito de Faro, o sr. Cabri-

--�-�---�----�-��-----
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Com o objectivo. de tornar rea­
lidade um dos sonhos dos alman­
cilenses, constituiu-se uma Co­
missão que' se' propôs angariar
fundos para concretizar essa jus­
ta aspiração do boni e católico
povo de AImancH:
Ano após ano, essa ideia não

tem tido viabilidade ora por fal",
ta de opoortunidade, ora por es­

cassez de entusiasmo contagian­
te.
AIm-anell sonha ter água cana­

lizada e há-de tê-la. Sonhou com

It electricidade e tem electrici­
dade, Sonhou com o seu cinema
e tem'um bOrn-cinema., cuja cons­

trução simbolIzou ,a força de

.

ventade e entusiasmo dum bair­
rismo cuja chama ainda não se

extinguiu na boa gente de Al­
maneil.
E foi. exactamente por lhe re­

conhecer
-

essas qualidades, que
S. Ex.' Reverendisslma -o Sr. Bis­
po do Algarve aproveitou il cir­
cunstância da sua presença na

inauguração do cinema Miranda.

para sugerir que' se trabalhasse
n.o sentido de conseguir para .A 1-
mancil a constr.uçlLo da sua pró­
pria igreja.
A .ideia foi naturalmente bem

aceite e a Comissão 9ue aceitou

ernpossódos
os delegados concelhios da Comissão

Regional de Turismo - do Algarve
Sob a presidência do dr. Pear­

ce de Azevedo, presidente da
Comissão Regional de Turismo
do Algarve, realizou-se o acto de
posse dos delegados concelhios
neste organismo.

-

Assistiram várias índívídualí­
dades, entre as quais os deputa­
dos Eng.o Leal de Oliveira e Dr.

Trigo Pereira.

Após a leitura do auto de pos­
se pelo- sr. Rodriguea' dã. Silva,
secretárío 'lla C. R. T .. A., foi o
mesmo - assinado, ficando como

delegados os srs. Alvaro Vale­
roso (Albufeira), João Pinto Pi-

.

res (Faro), Prof. José Joaquim
-

Gonçalves ('1'avira), José Ma­
. teus Mendes (Olhão), Dr. Amé-
rico Santa Cruz (Silves), Manuel
Farrajota Martins (Loulé), João
Albuquerque Veloso (Lagos), Jo­
sé Gomes. Luís (Lagoa), Eng.o
.Acâcío Madeira (Vila Real de
Santo António), António Faísca
.on (¥ila Real de Santo António
- Zona. de Caeela) e Dr. Mené­
re¡¡ Pimentel (Portímão). .

iO dr. Pearce de. Azevedo pro-
"

nunciou breves, mas sígnírtcatí­
. yas palavras, e foram enviados

telegramas de saudação ao Mi­
nístro. das Obr-as Públicas e Co-

. 'muníeações, Secretário de Es­
tado da Informação e Turismo,
Governador Civil do Dístrito de

,Faro, Inspector Superior das
Obras :Públicas e Director Geral
do T,urismo.
Seguiu-se, na E:scola de Hote­

laria e Turismo do Algarve, a

apresentação dos empossados
aos representantes dos orgãos
informativos. Durante o acto
usaram da palavra os Drs. Pear­
ce de Azevedo (Presidente da

Actividades da FNAT
no ALG ARVE
Projecta-se para breve a rea­

lização de três «Serões para Tra­
balhadoress no Algarve, que de­
verão efectuar-se em Silves e

Olhão, no dia 18 de Janeiro e em

Faro, no dia seguínte.
O programa íncluí: a presença

de nomes conhecidos da música

ligeira portuguesa.
---------------

Sede em:

C. R. T. A.), e Trigo Perelr�
(Deputado PfJI(Y�éircuJe Ii)leitoral
de Faro), '-t'rot, Jos� Joaquim
Gonçalves (eniiliome ElG's'.empoa.
sados) e os jornalfsíL Artur
Serrão e Silva (Director de «O
Algarve» e JolLo Leal (nosso
redactor em Faro).

". -

Pela primeira vez, na his­
tória do nosso Carnaval, foi
possível tirar fotografías de
carros alegóricos Ique, 3 me­

ses depois, hão-de desfilar
no corso -das Batalhas de
Flores de Loulé!
Acontecimento ímpar que

•

.merece ser realçado, pois é
real demonstração da vonta­
de daqueles que, persistente

e teimosamente, querem dar
continuidade a uma festa
cujas tradições merecem al­
guns sacrifícios. Além disso
é clara demonstração de vi­
talídade numa época em que
o cansaço dos homens por
organizações congéneres es-

. tá eliminando a possíblhda­
de de lhes dar uma continui­
dade necessária e de indis­
cutível utilidade.
A fotografia que acima

publicamos é uma vista par­
eial dos amplos «estaleircs»

. onde se constroem os carros

alegóricos. Dos já concluídos

(Oontifluação fla � .• pcf-gina)

ta Neto mencionou as reun;ões
jã efectuadas em quase todr·s os

ccneellios do Algarve, as quais
lhe deram oportunidade ce dia­

logar e auscultar os �nseios de

(Continuação na 6.A página)

INICIADAS E'M MESSINES.
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Confraterniloção
em s. Brás de A_lportel
Na vizinha vila de S. Brás de

Alportel, realizou-se hã' dias um

jantar de conrraterníeação do

presidente e
: vereação da edili­

dade local com todos os runcío­
nários do Munidpio. Houve as­
sim o ensejo de o sr, J.úUo Viegas,
Presidente da Câmara Munici­
pal, agradecer a colaboração
que lhe foi prestada no decurso
do ano, e formular vows pelo
progresso do concelho em 1.971.

Isto não pode
continuar assim!
• Palavras sensatas .

proferidas na. As­
sembleía Nacional.

pelo ilustre Depu­
tado pelo Algarv�
Eng.o Leal de Oli­
veira

Em recente deslocação a S.

Bartolomeu de Messines tivemos

o feliz ensejo de nos certificar­
mos que os messinenses já po­
dem ver com os seus próprios
olhos o,princípio da :concretiza­

ção de mais ,um dos sellS so­

nhos.: a construção do Jardim
Escola João de Deus.
Desde o dia em que o prós­

pero comerciante daquela al­
deia/vila sr. Teófilo Fontainhas
Neto ofereceu o terreno para o

Jardim-Escola, não mais cessa­

ram os esforços para que se

acelerasse o andamento duma'

os Obras do Jardim.lscola João de Deus

«08 desastre8 teTFQV.iãrios 8U-­

cedem-se, as mortes avokt,mam­
-se e a desgraça; enegrece ma_i01<
númerQ de famílias .

Há poucos '1neses a ProlJià.é.n­
cia Divina não permitiu, pertO'
de Sab_6ia, a_ ocorrência de de­
sastres morta.is; mas há Jia8,
meus senh__(jf'es, aqui p,ertO' de

Liliboa., a hecatombe deu-,�e.
A m.orte ceifou. mais de U17W.

dezena de vidaB,
Sr. Presidente, sr8. Dep.",ta­

dos: os mort08 que tombar!l.m

impuseram'-me .estas palavras e

que se exigisse à O. P. e ao pr6-
prio Governo uma actuação
pronta

.

e enérgica que evite a

repetição de tragécUas. seme­

lhantes.
Isto não pode _continuar as-

sim!.,
..

Não, não pode cont-inu.ar as­

sim repetiremo8. Ou melhor,
nunca se deveria ter consentido
que, «istO'> dos camiflh08 de fer­
ro ticasse «assim>.

Escola de Hotelaria

Deseja
Boas Festas e Feliz 1971

Aos seus Olientes e Amigos, lembtando,
particularriumte nesta quadra festiva,
todos os EMIGRANTES' ALGAR­
VIOS e suas famílias

obra q.ue há muito se impunha
para prestigio de uma terra que
multo justamente se orgulha do
mais ilustre e laureado dos seus
filhos: João de Deus.

(ContinuI¡. na 4.· página)

Posto de Úê.mbios:

FARO PRAIA DA ROCHA

do ALQARVE
Regressaram -há dias da Ma­

deira, os srs. Joaquim Manuel
Bentes Aboim da Escola de Ho·
telaria e Turismo do Algarve,
Adriano Bento, do Hotel Golf
aa :Penina e Eng.o Francisco
Cunha, do Hotel Alvor, que no

Funchal assistiram a um Semi­
nário sobre os novos métodos da
Hotelaria Americana.

A.OTA06ES
Por CARLOS ALBINO.

Uma
, t

IteVISOO neCeSSOltlO
t -

O aONOELHO de Loulé não deixa de sentir a precari­
dade das condições em que vi'Ve nas serranias, nos vale8

e no litoral, MO deixa de sentir também a agudeza dO's
abandonos e demissões a que tem sido obrigado. A],gumas
necessidades da8 mais elementares não Ioram ainda satis­
feitas e não 8erá nenhuma decisão solitária nem qualquer
contrato de élite que irá dar novas condiçõe8 0jU mesmo

condições de prosperidade, de trabalho, de educação.
Muit08 S6 tém desencorajado- 1'011 mais tœrde ou mais

(Oontinu.açáo fla �.• pdgfna)

A,gêDcias:
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Prédio; na Avenida' José
'âa:Côsta'Mealha, n,Ol! 83, '85,
87 e 89, com, 2 amplos ar­

armazéns e 9 divisões no 1.0
-andar. Tem poço, cavalariça

"ê� (lumtai,.
..... :�;!..:.:<J. "_ ..

",',,--' Um prédio na Rua Ser­
pa Pinto, n:OS 50 e 52, de 1.0

· "�.nd.(ir,. com 3· divisões, cozi­
::nha, ,despensa e 2 casas de
;'�banho.

- >"

, ) - Uma 'morada de casas

:,,:térreas, na Rua da Marro­
�'�quia n.O 12, de 6 divis0es,

'::,c,6In 2 dependêné�as, ,e quirt-
;,< ta,l. '

' � .," ;¡.' ,
A¡..·

- � ':'.
.

'
•

:',: , '-:4 tJma courela de terra

{d� .sem:e:a:r; com, árvores, ne
�1sítio dos Selões, (freguésia
:,';de S. Sebastião).
(:
';, - Uma courela de terra
���cle semear, com árvores no

:�sítio da Serra (freguesia de

,'¡S. Sebastião).
·

'

_; Uma c:óurela de terra-,
;ide semear com árvores; no
�sítio �da Serrá' denominad::'.
�::�,A Cabrita».

- Uma courela de terra,
no sítio da Costa, Ladeira
do Rato.

'.

Tratar com: Manuel Mar­
tins- Farrájota .Júnior--­
Rua de NOSsa Senhora da
Pie-dade, 55 a 61 - Tele­
fo;ne627-45 - Loulé.

QA.IN.T.
O&: IIS'TUDOS

Alrnoncil

----------------------�

J. AdeUno
.

Santos
,«Si,emenS�),e da «AEG-lelefunken»

Grato pela preferência com que foi disting'ttido
durante o Ano de 1970, vem desejar as maiores ven­

turas para todos os seus, estimados Olientes é

"Amig.os durante o Novo 'Ano�

Agente Oficial da

Telefone 42238'
Rua Mig.uel Bombarda, 9 a 13

SILVES

Telefone 82446
Av. ,Gosta Mealha; 123

LOULJ1J

•
, -

(j'JzR�NCIA DA

�ápatarla.

Aflt�d�e"ê'MS s'W,s Ex.moa Olientes e Amigos a pre­
>�:::.4 "'¡erência' com. que distinguiram os sews esta­
':,y', .. bezecimentos no decorrer de 1970 e deseja que

�.o N'()Vo Ano lhes traga a realização de todos

, '08 seus- iÆ_esejos.

, ,E:¡npregados e dirigentes reu-.
·

níram-se, 'em alegre convívio, no

decorrer da tradicional restaque
a admínístração. de J. ;Pimenta
SARL dedicou 'aos seus fundo­
nãríos e respectívos familiares e

que 'qœrs�ituíu um êxito através .

,das a,sp;ont�eas; manírestações
d" carínho de que .roram alvo,
partieúlarrnente, as crianças a

que�,' ,iqr4m' disj:ribu!da:S peças
CIe: v:estuãrk>, calçado e gulo­
seimas,

,

Ji.. reunião erectuou-ss nas de­
pendências, .

'jã .concluídas, da
nova �e.de d� conceítuada orga-
'11lza�ãó, .na Rua António Enes,
em' Queluz', com a presença de
2 '000, pessoas e de diversas in­
dividualídades oficiais.
Eiu breves palavras; o sr, Joo:;'

Pimenta, 4<lue se encontrava
Hcompâilhado sua, esposa, sr,' D.
Julieta Pimenta; e fillios Gra­
,ciette e José Luís, e de todos os

membr,os dos oorpos gerentes da
sociedade,' formulou votos de

proSperidades e de fé no futuro.
Referindo-se à Familia, focou D

,

important,a papel qu,e cabe :l'
M\lÍher na manuteI1-ção tia har­
monia . do lar. A ela compete ESTAÇÃO DE LOULÉ
criar",) Wl+', -ammente susceptível
de melJtor' :iflx!!-l: 'o,�a,rido, que tregressa depois de ãrdua jorna-

I
'

.

da
, :qE?;:kr�balh{),· junto dos seus, "

..

q,u,apdo ousca merecida tranqui-

., �id��e'no�e sede, que foi engala" Agra'decimento,
nada de acordo com a quadra na­
talícia� está. patente' um monu­

menfal presépio' de feliz WD­

"celrç:ão ..

FERRAMENTAS ELÉCTRICAS

E PLANEAMENTO DAACÇÃQ
IlDUCATIVA: .

.

UM TRABALHO IMpORTANTE'
PARA A EDUCAÇÃO DO PAIS

Para qualquer estudioso dos
problemas educativos do pais é
já ímprescíndível a. utiltzação
'des: elementos e dos estudos qp.e

..

este G8ibinete vem pondo ao dis­
pôr das Escolas e da Tmprensa.

.'

Os seus Boletins, as ínrorma­
ções 'estatísticas, os resumos da

ímprensa
i

diáraa, enfim todo es­

te trabalho do Gabinete em boa
hora 'criado pelo Ministério da
Elducação Nacional, vem preen-
',cher unia lacuna. de informação
e análisé dos problemas que ca­
da: vez se levantam mais graves
por esse pais fora. no sector da
Educação.
Com uma apresentação inte­

ressante O trabalho vem sendo
regular desde hã bastante tempo
e chamamos a atenção dos pro­
fessores que leccionam em Loú-lé
para o enriquecimento pedagógi­
co que constituiria o uso' dos ele­
mentos e dos estudos publicados
por este Gabineté.

'Delminda Coelho
-Ramirez

Sua família, desejando
evitar qualquer falta invow,
luntária, por desconheci­
mento de moradas e �legi-,
bilidade de" assinaturas de
todas as pessoas que, de

qualquer ronna, comparti­
lharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde da sau­

dosa 'extinta durante u

doença que a vitimou e bem
assim. a todos aqueles que
a aGompanharam à sua úl­
tima morada.

FIAT 850

.o LOULETANO

presente nas provas'
oficiais de l.as cate­
gorias e Juniores

Mais uma época futebolística
decorre e com ela se verifica a

presença do Louletano Despor­
tos Clube nas provas organiza­
das pela Associação de' Futebol
de, Faro Ainda na última assem­

bleía geral extraordlnárfa o clu­
be mareou acendrada presença,
dande um ViVD exemplo dos seus

" propósitos de valorização e en­

grandecimento. E destes factos
resulta um natural progresso' pa­
ra o concelho, mormente para a

gente moça interessada na prá­
tíca desportiva.
Ninguém duvida da. í'orça

"admírãvel que o futebol hoje
representa e porque assim é, te­
mos que convir do interesse que

. representa a sua vítalidade e es­

forços apurados pelo elenco dio,
rectivo do Louletano Desportos
'Cl.ube. ,

Na disputa da «Taça de Hon­

ra», prova a que concorreram
Louletano, Faro e Benfica, Imor-

-

(Oontinuação Ga 1.' pá11""O,1

e; incumbência' de orientai' '�g
trabalhos, tem a satisfação de
ver bern, encaminhados os traba­
lhos que, tem feito para levar a
bom termo a concretização de
tão lumínosa ídeda,
Evidentemeñte que o empreen­

dimento é ousado e só poderá ser

uma palpável realídade se se pu­
(fer contar com a colaboração de
lodos os que 'ali nasceram ou se

sentem presos a Almancil por in­
solúveis laços de sangue, de 00-

ração ou amizade.
E é' para' todos esses que a

Comissão dirigiu uma' circular
,

pedindo colaboração. ;¡jJ de todos
esses 'que se espera uma dãdiva,
um gestó de boa vontade, quer
directámente quer através de fa-'
miliares e amigos,
Toadas às ofertas são pr�ciósas

e precisas para se erguer uma
obra que serã iIm padrão de
quanto vale a união de um povú
irmanado no mesmo ideal de Fé.,
A Com,issão espera e confÍa enl

q:tle ,o gesto do sr. Rogério Alca­
ria, Teodósio, (que jâ .ofereceu o'
terreno qnde serã implantada a
futura igreja, e c.uja localização
teve a aprova,ção do sr., Bispo
do Algarv,e) sel'ã'secundado por'
muitos outr,os amigos de Alman­
cil que, certamente, também da­
rão a sua pronta necessãria aju­
da. naquilo que estiver ao seu al­
cance.

Espera-se q.ue a construçã,o da

igreja e de uma nova c.scola
(,cujo terreno também jã foi ofe­
recido pelo 'sr. Rogério Teodósio)
,seja ponto de partida para um

decisivo impulso ao progresso de
Almancil, que precisa de se ex­

pandir por novas ãreas a urbani­
zar.

Almancil espera e confia na

amizade de todDs os seus filhos.
Os donativos podem ser dir'gi­

dos i'¡. !Direcção da Comissão Pró­

-Igreja de Almancil.'

COl\,USSÃ'Ü PRó-IGREJA'

D. Júlio Tavares' Rebimb,as,
Venerando B'spo do Algarve, P.
António Inãcio, Manuel Cristó­
vão de Sousa Guerreiro, Manuel
Matoso Rodrigues, José Caetano
CardalinhQ, Rogério Alcaria Teo­

dósio, Albertino Filipe Bota, Ma-:
nuel Filipe Leal Viegas, Francis-'
éo Matós,o RodrigueS, José �lar­
tins Nunes, José Francisco Guer­

reiro, Flilipe Leal Viegas, Manuel
Filipe Viegas Júnior, José Dio­

gD Barão, José 'Guerreiro Lima e

António de SDusa Pencarinha,

DIREüÇÃO
P. António Iná.cio (presiden·

te); Manuel Cristóvão de S.ousa
Guerreiro (tesoureiro) Ei José
go Barão (secretãrio).

tal de Albufeira e União Sam­
brasense, conquístou o 3.° lugar.
O certame comportava o acesso

à final través de dois jogós. Eli­
mínado pelo Uníão Sambraaense
(novel clube que resultou da fu­
são do Desportivo e do Unidos),
venceu na derradeira, jornada o

Imortal por 4-0. A classificação
final ficou assím ordenada: 1,°
�, Favo, e Benfica; 2.° - Sam­
brasense; 3.° - Louletano; 4.°
-- Imortal,
No dia 20 de Dezembro ini­

c.ou-se o Distr-ital da I Divisão,
a que concorre, além dos clubes
jã citados o Desportivo' Tavi­
rense, Na jornada inaugural o

J..ouletano foi vencido no Éstã­
dio da Campina pelo Sport Faro
e Benfica e pela marca de 1-0.
,o:; nossos representantes fize­
ram declaração de protestos no

boletim do ârbítno, alegando er­

ros técnicos, mas não conrírma­
ram o protesto, pelo que o resul­
tado foi homologado. Na 2." jor­
nada, o Louletano, dado o nú­
mero ímpar de' concorrentes, des­
cansou. No domingo, deslocou­
-Se à cidàde do Gilão para de­
frontar D Desportívo Tavirense,
Próximos encontros:
Dia 10 de Janeiro - Loule­

tano - Imortal.
Dia 17 de Janeiro - Saníbra­

sense -' Louletano,
Dia 24 de Janeiro - Faro �

Benfica - Louletano.
'O Campeão distrital .ascenderá

à III Divisão Distrital.
No que se refere ao Distrital'

de Juvenis, os onze clubes con­

correntes· foram: agrupados em

duas séries. .

'

A turma de LOulé foi incluida
juntamente com o Imortal, Es­
perança, Portimonense e Silves
na �ona Barlavento. Constttuem

'

¡), Zona Sotavento os onzes do
, Farense, Olhanense, Fuse,ta,

.

Bambrasense, Moncarapaehense
,B Lusitano. O .certama termina

.

nu domingo, deslocando-as o

Louletano a Portimão, No último
domingo os nossos representan­
tes defrontaram nesta Vila o

Esperança de Lagos. Carreíra
meritória têm tido os moços lou­
letanos, demonstrando q,uerer' e

a presença de alguns elementos
a, aproveitar,

(OoimItÚCJção'da 1:" página)

percorridas as 8 câmaras en,

. exploração,
.

em ruas com 10
metros de largura e 7 de al­
tura, onde o piso é melhor do
que o de 'algumas ruas de Quar­
teíra, que ainda é de areia (o
que a deixa envergonhada pe-'
rante os 30 kms das ruas asfal­
tadas da vizinha e recente Vila­
moura), ficámos admirados com
O sal puro; com 99,9% encon­

trado em duas das oito câmaras
em exploração.
Verrñcámos que nessa ocasião

ainda os' dois ingleses que expe­
rímentavam a perfuradora e es­
cavadora eléctrica 'qUê é utili­
zada nas minas, de carvão ingle­
sas; não tinham concluído pela
sua eficiência na extr.acçãD
do sal.
Pretendem os actuais proprie­

tários da mina 'acele-rar qua.nto
possível a extracção dos milhões
ele toneladas de sal- gem'a ali
ex1stentes; parte do qual está,
sendo levado para as fãbricas
de Estarreja e Barreiro. O sal­
-gema puro, branco (enquanto D

restante" com 92% é, acastanha'
do), tem aplicações laborato­
riais e caseiras, como por exem-

'plo para fazer diminuir a du­
reza das águas ,calcáreas e ma­

gnesianas, aproveitando a sua
granulometria €.special. Até pa­
,ra 'as fãbricas de refmação de
açúcar este sal puro é vendido,
a mais de 1500$00 a tonelada,
enquanto que'o sal marinho vale
170$00, na camioneta ou barco
junto da marinfia 'produtora.
A salda: da mina, alguém pre­

guntou como poaeria instalar-se
junto dela uma m.dústria com

base no cloreto de sódio, com o

fim'de deixar no c<>ncelho de

.VALE d'ÉGUAS

t
Agradecimento
Maria da Piedade

·Mealha

Seus filhos e restante fa­
mília vêm por este meio tes­
temunhar o seu reconheci­
mento a todas as peS.3oas
que se dignaram 'acompa­
nhar à ultima morada a sua

saudosa parente e às que,
por qualquer forma, exte­
riorizaram os seus 8enti­
mentos de pesar. ParR. to­
dos os nossos agradecimen­
tos mais sinceros.

L.o.ulé o valor d6 trabalho dos
operários ,e químicos emprega-
dos' em tal indústria. '

, Respondendo agora coni in­
formação contida nó estudo de
Dr. ,Érnesto, Marcowkz, enge­
nheíro químico da o, 'c. D. E,
que, a convite do Instituto Na­
cional, de Investigação Indus­
trial, veio a Portugal fazer, C'

estudo 'Oportunamente de desen­
t'Plv'imento na indústria'química
(L'sboa 1969).

1 - Olorato de sódio - 'Na
C 10" .� clorato ae potá$8iO
KC 103: o primeiro 'é produzido
geralmente por oxidação electro­
lítica do cloreto de sódío, por
um processo electro-químico.
Na electrolíss corrente do clo­

rato de sMW, ó sódk> separa-se
.do., cloreto, formando uma lbd­
via alcaHoa, Na OH, e o cloro
sai. da célula, -sob a forma fa­
sosã.

Neste ;processo de produçã')
el,e cloreto' de sódio, o clom é
oxidado .. a ãcido clórico, HC 1.0"
o qual forma, com 'o sódio o clo-_
reto de sódio.
Embora 'o processo electro­

-químiorr não, s�ja Simples, é
óbvio que a. empresa que dispu­
ser -do sal e de um processo elec­
tro • químico; deveria fabricar
também este importante sal.
,E a ra,zão estã em que o clo­

reto de sódio é hoje muito usa­
do na destruiçálo de ervas não
tendo, no entanto, como a maior
parte dos herbicidas modernos,

qualquer fac.uldade de desttüt­
ção -selectiva; portanto de:sti'ol
as plantas verdes com que oon­
tacta.
Deste modo é utilizado para

manter livre de 'ervas todd o

espaço em que >O seu crescimen
to excessivo prejUdicada o trá­
f,ego ou os desportos, isto é, On­
de 'não é desejável a existên,
ciu de ervas" Porém, não é usa­

do em hortas 'e jardins; .uma vez
que a sua aplicação evitaria o

'creschnento de plap.tas utefs. '

Para' dar um 'exemp'o, consi-,
dere-se o caso da Malãsia <ius
importa cêrc€,-' de 4 000 tonela­
das deste herbicida, enquanto
que Portugal importa cêrca d¿
1 500 toneladas de cloreto de só­
di ,)' e 25.0 toneladas de cloreto
de potãssio. (A propósito dev(\
esclarecer-se que alguns do'S
filõeS da mIna de Loulé tam­
bém apresentam pequenas bol­
sas de cloreto de potãssio, co­

nhecido pot SilVÍte).
Hã porém um problema dE> le-

'gislação portuguesa que consi­
dera o cloreto de s6dio como

«exp'osivo», e' por fsso tem de
p!tgar' todas ,as despesas apli ..
cá.vei,s aos casos de manipula­
ção de explosivos - o que cién­
tificamente é errado. Jã ó mes,

mo não sucedê com o clorato de

potãssio que apenas exige, par:>.
ser manipulado, não se mistu­
rar com materiais inflamãveis,
como ,resiiDas, óleos e serradura,
dado que D ()xigé'I1io libertado
'pelo clorato de 'potãssLo pode
originar incêndios.

A. de S()(IJ,sa P<mtes

(Oonclui no próximo número)

'Vende-se, em estado novo,
com 7.000 km.
Tratar com José Guerrei­

ro Martins - Garagem ,Al­
garve - Loulé - Telefo­
ne 62341.

ATLETISMO
• Vai. disputar-se eDi

Faro o «IV Grande
Prémio Internacio­
nal dos Reis»

Na noite de 9 de Janeiro (sã­
bado), a partir das 22 lloras,'
corre-se ao longo das principais
artérias da capital algarvia, a

4,· edição do «Grande Prémiv d,'s
Reis». Prova pedestre, terã ca­
ra.cterísticas internacionais peii's
que alinham selecções espanho­
las de Sevilha e Ruelva" além
de representantes do Benfica,
Sporting, «Os Belenenses», Asso­
ciação Cristã da Mocidade
(Coimbra) e de todos os clubes
algarvios que se dedicam ao
atletismo.
Organiza o «Grande Prémio

«Internacional dos Reis» a Asso­
ciação de Atletismo de Faro, com
a colaboração da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve e

<ia Câmara Municipal de Faro.
Estão em di'sputa valiosos tro­

féus e muitos prémios,

Empregado
de balcão
PRECISA-SE

Tratar com Manuel
Fernandes Serra.

-LOULE-

Sua família, vem por este
meio testemunha� o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da o, ,seu saudoso extinto e

,às que, por qualquer forma,
exteriorizaram os seus sen­

timeiltós de pesar, bem co­

mo às que se interessaram
pelo seu estado, de saúde
durante a doença que Il vi­
timou. Para todos os nossos

agradecimentos mais sin­
ceros.

-------:-----

Apartamentos
Vendem-se, a preços de

oportunidade; , os, dois últi­
mos apartamentos' do Blo­
co A. -

Làulé -'- Telefone 62341
-

_ ;JQsé Guerreiro Martins
-- LOULE.

"

----�

VEN.OE�SE
Pr�dio urbàno com arma­

zéns anexos e terreno na

Avenida General Carmona,
n." 6.
Informa no Larg<;> �. Afon­

so nI, n.O 15 - LOUI.£:.

Mantendo, no presente
a qualidade, das exigências futuras

L O U L É

Agc;-¡fe disfribuidor no Algarve:

J. ADELINO SANIOS
TELEFONE 62446

Av. José da; Costa Mealha, 123

pARRAGIL -:- LOULÉ

t
Agradecimento
José Mendes Rosa
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Nota de Abertura
Mais uma perspectíva se abre: esta, visa especialmente

os problemas económicos e soc.ais que se levantam no nos­

so d:a a dia. Aqui Irão ser debatidos 008 projectos do Mu­

ntcípto em relação ao concelho louletano; serão d.iscutídos
os problemas do comércio, da indústria e da lavoura: será

repensada a estrutura de ensno existente em toda esta im­

portante faixa algarvia; procurar-se-á estudar o tipo das nos­

sas relações, a intensidade da nossa sol.daríedade e o v ....lor
do exercíc:o da crítica.

, E tudo será irrealizável se não houver colaboração e sen­

so, pelo menos da"parte dos que disso dão manífestas garan­
tias antes das «coísaæ se fazerem, Loulé enfrenta um con­

junto de problemas gravíssimos. e que são rundarnentalmen­
te resultados de uma estagnação dá formação humana, e

de um índlviduaüsmo microbiano, índívidualísmo mais
vincado nos quadros dirigentes' do trabalho, da educação e

da políttoa local, do que na base.
E quando tudo parece írreaüzãvel, é que alguns poderão

contunda- o exercício construtivo da. crít.ca com a destruí­
ção sempre conseguida pelo insulto e pelo elogio. Nós, aqui,
não iremos insultar nem elogar, previnem-se disso os pro­
nssionais do ócio e os pavões. Aqui vamos servir Loulé.
aquele Loulé que começa no trabalho dos homens do mar
ali de Q,uarte'ra e acaba com as a-ctividades desconhecidas
do Vascão.

Os jovens louletanos dispõem então de um instrumento de
pesquiza social novo 'e de um factor de luta objectivo, se qui­
sereI? colaborar com este estilo de jornalismo, o qual como
é ev:dente procura .explicar a realidade, a vida, e não a pro­
moçao de: personalídades pequeno-glor.osas, Mais uma pers­
peetiva se abre.

¡

--------_._---------------------_..___;

Oarlo« Albin<>

A questão Ul'bono em Loulé
Há maneiras e maneiras de

construír, há. maneiras e manei­
ras de trabalhar pela expansão
da vila e promover o seu cres­

cimento. Umas dessas maneiras
fundarn-sa na pura servidão de
certos ínteresses conhecidos: a

especulação com os terrenos, a

exploração de rendas como fina­
lídade sem mais" a transacção
da habitação de luxo... em to­
das estas maneiras a verdadeira
dimensão do homem. fica dimi­
nuída 'se não até desprezada.
Outras maneiras de pensar nes­
te asSunto?

l!J isso: a habitação tem um
fim social e polihco . .o custo de
uma cidade moderna não perdoa a

.

quem esqueça essa dupla fina­
lidade.. E é nesse sentido que
compete ao Estado o ,cargo de
cfiscal�zar a oonstrução e de pla­
near o crescimento urbano. Mas
até que o Estado use deasa com··

petência quantas forças livres
não estão a agir no sentido de
que o incitamento de oomprar,

o incitamento de construir, o in­
cttamento em fazer o nosso bair­
ro, tudo isto faça esquecer que
hoje estamos em Loulé despro­
vidos de um centro de cultura,
de meios de particlpação, de hu­
manização do ambiente?

..

Não basta explicar as causas

do problema, definir os .prmcí-
_pios de acção, propôr soluções:
é preciso que Loulé possa usar

dos me-ios que estão ao seu al­
canee, E esses meios serão os

p.olíticos e. os sociais, já gue é
por aqui que ó urbanismo tem
inteiro cabimento.
Não compreendemos como pos­

sa haver apenas planeamento em

relação &OS espaços residenciais
e não haja também planeamento
e execução em relação aos espa.
ços verdes.
Urbanizar é muito mais do qu'.)

traçar uma r.ua e alinhar. casas
mais ou menos altas de, um lado
e outno.
Urbanizar é caminhar no sen­

tido de uma arquitectura total

O JVJÉDICO N_AO PODE

'IllUDIR O' ·DOENTE

I
Está ainda fresco: a discussão:

fusão ou não, para as aesocia ..

ções de Loulé, Deverão elas unir
os poucos recursos .e os poucos
sócios que têm? Santarém re­

pete-se.
Com o'u sem jueõo, o proble­

ma juauiæmental. continuará sem

ser discutido: O' interessatnento
das populações não já por tais
associações, m..as pelOi assocuiti-'
vi81no.
Se [osse feito um rápi,do in-,

cuériio à gente de Loulé os re­

sultados não deveriam andar
muito longe das ewpoeiçõee que
es mais metidos n,as tissociaçôes
possuem. A popul,aç.ão está de­
sinteressada se bem que conti­
nue com Plima espécie de menta­
lidcuie assocuituxi..
E porquê? Porque a populaçiio

quer teatro e, o teatro não aeon­

tece nas devidas conWições: a po­
pulaçâo quer música e 'ela não
acontece no local, que os tempos
modernos indicam; a população
quer discutir os seus problemae.

económicos e sociais e não· há
gente que dinamize esse vonta­

-de; no fundo a população âese­
Jaria que ás associações tives-
sem uma função ed,ucativa e

reoreatioa, e isso não se vê.
Deste modo tanto faz Loulé

possuir meia dúzi.a de associa­
ções cada uma com uma centena
de sóc;os, como possuir 'uma úni­
ca associaçâo com seiscentos so­

cios. O problema: de interessa­
mento ,continuará.
Seria dispersão de esforços se

cada uma das associações não
tivesse uma certa especializa­
ção. O Louletano que tem ruma­

do no sentido do, ecletismo des­
portivo; o Atlético que üttima-

.

mente tem sido um foco de
exercício cultural intenso. para
além do incrementO' do atletis­

mo; os Al'tistas, que tem'servido
mais com uma finalidade de re­

creação; ae diuas associações
musicai8.... cada uma destas as­

sociações está em certo sentido
especializada e não cremo» qu'!
se produzisse mais e melhor nes­

ta, Vila se 'aquilo que as Asso­
ciações não conseguem jaeer fos­
se tentado por meras secções,de
uma grande Associação, contro­
lada forçosamente por qualquer
élite, já que em Loulé não há
'v,m escol.

Q'ue al,gumas associações tie

t?£n_dam, isso at« seria benéfico
mas é uma questão que di,z res­

peito apenas aos sócios de caãa
'uma delas: Mas a fus'ão geral,
seria procurar iludir o doente.
Em t81'mos de política associa­
tiv.a, o interessamento é que é

I
o problema.
E sem. um com/pieæo âespor­

,ti1)0, o Louletano não poderá
servir o grupo social em termos
de educação pelo desporto; sem

uma sala de espectáculos que le­
vante as barreiras ao teatro e

à música também as Associa­
ções Musicais e as restantes As­

sociações que queiram prosse­
guÆr actividades culturais não
poderão repôr no devido lugarr o

prestígio social que outrora pos­
suíram.
De facto Loulé não podé en­

frentar com êxito os t@mpo8
modernos com o mesmo material

que possuia há uns cinqluenta
anos. E já não temos' nada que
?'ecor.dar o hipódromo p,aTa s'u­

bUnhar as coisas de que temos
faUa neste momento. DiT-se-á
nese caso que a educação que
tantos revelaram nos investi­
mentos foi mal que não ficoM,
por áí.

. L-oulé precis.a de obras! IE de

1_ homens que tutem até ao fim
pielas obras de que Loulé pre-
cisa!

,

o ·povo de LQul'é
não é de calor

OS JOVENS
.

aprendem . música
Terminadas- as provas de apro­

veitamento da primeira fase do
«Concurso de Aprendizes' de Mú­
sica' das Bandas Civis e Fllar­
món:cas», levado a efeito pela
Federação Portuguesa das Co­
lectividades de CUltura e Re­
creio' com o patrocínio da Se­
cretaria de E'stado da Informa­

ção e Turi:smo, cujos júris foram
pres:didos. pelos Senhor�s Hum­
berto d'Avila e Constantino Fer- ,

re,ira Menino, directores da Fe­
deração, foram apurados para a

fase final os seguintes ,apren-
dÍlzes: '

Associação dos Bombeiros Vo­
luntário¡s «Progresso Barcare­
nenses» - José Maria de S-ou­
sa - Cornetim; Sociedade Fi­
larmónica Mourense «Os Ama­
relos» - A],berto José Maurício
Galanducho - Trompete; Socie­
dade Filarmónica Un'ão Seixa.
lense «Os Pr.Ussianos» - Antó­
nio J-osé Ferreira Casquinha -

Trompete; Sociedade Imparcial
15 de_ Janeiro de 1898 - Joa­

quim Cafum Boeiro, José Dias
Inocêncio, Manuel 'Labreca Ga­
talão respectivameite, Saxofone
Alto, Trompete e Clarinete; So­
ciedade Musical 5 de Outubro -

Carlos Manuel da Costa Resen­

de, Saxofone tenor, José Firmi-
110 Baptista Quelhas - Clarine­
e; Sociedade Musical de Pevidém
- José Carlos Salgado Pereira

Leite, Clarin:ete, Fernando Al­

.

berta .oliveira da Silva,
-

Trom­
pete,

CIGuIS)VIO
A Federação Portug,uesa de

Ciclismo vai promover, em data
a indicar, um curso para trei­
nadores, a efectuar no Centro de

Estágio da Cruz Quebrada. Uma
excelente ,iniciativa do organis­
mo federativo em que esperamos
participem vários algarvios, com
v.ista a um maior fomento da
modalidade.

*

Está já em elaboração a «má-

quina» da organização da 34.'
Volta a Portugal, em bicicleta.
que em 1971, será montacL.'l por
duas agências de publicidade,
Prevê-se que a «festa grande

do ciclismo português» decorra
entre 24 de Julho e 8 de Agosto.

o (oltn'avol
DE LlOULlÉ
DE 1971

.

(Go�ttn'Uação tia l' 'lJágiM)

lião foi possível tirar folo­
grafias por escassez de ân­
gulos, mas podemos garan­
tlr que este ano eles farão
sucesso e serão garantia do
prestígio já alcançado pelo
Carnaval de Loulé.

. .. E até nos atrevemos a

vaticinar que mais uma vez

a nossa terra vai ser fulcro
de grande atracção turística
durante os 3 dias, de, Ca,ma­
val. E. isto por estar prova­
do que, mesmo quando cho­
ve, o público

-

sabe escolher
Loulé para se divertir.

. O Sol é o nosso melhor
aliado, mas a chuva não con­

segue destruir a fama do
nosso Carnaval.

- Então você recorda-se da­
quela estatueta no jardim de S.
Francisco?
- S,ini senhor, chamavam-lhe

a preguiça. ETa bonita. Mas um

dia desaparecen de lá. Dizem
que se partiu. Mas isto 'aqui na
vila não há interesse: por nada.
Só há é goela e promessas para
tudo ser' simpático, Vamos a

obras e nada. Olhe não ponha o

meu nome no jornal, senão en­

forcam-me.
Fazemos a vontade: não po­

mos o nome no jornal. Mas cre­

mos que, a estatueta há-de apa­
recer, A não ser que,haja mis­
tério ...

�����

e de um planeamento que evite
-ou faça continuar rupt;lras
com as realidades da trans­
formação urbana, que evita de­
sajustamentos. E por isslo tam­
bém não compreendemos como
é que em Loulé a urbanização
ainda nãO' deu os passos suficien­
tes para integrar sem discrimi­

nações nos núcleos periférfcoE
como sejam a Campina de Cima,
Ilha F'ria, Goldra, GoncL'1ha ...
lAntes pelo contrário parece que
se está a f.avorecer uma urba­

n�zação tendencialmente discri·
minatória.

EXA]VIES'
microrradiográficos
do Toráx
No Concelho de Lo.ulé é o se­

guinte o ,calendário, da actuação
àas brigadas móveIs da I. A. N.
T. para ,obtenção da microra­

diografia do Tórax:

FEVEREIRO

Dia 2 10 horas - Boli-

queime;
Dia 3 i.o horas - Quar-

teira; 15 horas - Almansi1;
Dia 4 - 10 horas Alte; 15

horas - Salir;
Dia 5 - 10 horas Loulé (Fun­

cionários públi.¡;os);
Dias ,6, 8 e 9 - 10 horas -

Boletins de Sanidade;
Dia 10 - 10 horas - Que­

rença;

15 horas - EscolaDia 10

Técnica;
Dia 11 io horas - ,Idem;
Dia 12 - 10 horas - Bar­

ranco do Velho; 15 horas -

Ameixial.

ANOTAC6a:s

Carlos Albino
\

Âté quando se dennereœ
o PATRIMÓNIO HISTÓRICO
E ARTíSTICO DE LOULÉ?

Deviam ser colocadas junto
de cada um dos monu.•nentos de
Loulé uns caixilhos devidamente
protegidos da chuva e do' sol.
Para quê ? Para que nesses qua­
dros se descrevesse a quem pas­
sa as características históricas
e artísticas não apenas de cada
monumento em geral mas tam­
bém de algumas peças que são

hoje até do desconhecimento da
maioria dos próprios louletanos.
Os azulejos ali na Rua D, Paio

Peres Corre.a, as peripécias da
Matriz, o s'gníñcado do Castelo,
a origem do hospital, a desgraça
da Graça e, o desvento do con­

vento de Santo António... tudo
isto merece uma atenção mais
cuidada. A simples sinalização,

nada, nada diz.
As crianças das escolas e es­

ses também os turistas, clare, e

a população em geral que afinal
de.Loulé pouco conhece e do res­

tú só ficou o Vasco da Gamadas
naus e um rei chamado fulano,
todos nós afinal haveríamos de

gostar.
Então que o pelouro da cul­

tura do Município se mexa, que
isto não será assim. tão dispen­
dioso como se poderá dizer. Se­
ria uma obra visível e um gesto
interessante para todo o bairro

louletano, independentement.e da
ilustração do bairro operãrlo da
Campina e outros bairros que.

P. X.

FALTA DE VERBA
NÃO EXPLICA FALTA DE IMAGINAÇÃO
NA URBANIZAÇÃO DE LOUIÆ
Ê PARA OS LOULETANOS DE QUANDO?

OS PAIS DE� JOVENS LOULETANOS
SÃO INDIFERENTES À CRIA!çÃO DA SEOÇÃO LICEAL?

AINDA OS TERRENOS PARA URBANIZAR
OU MELHOR: OS TERRENOS

Uma Piscina em Ite1
trabalhar para uma piscina por­
que querem que os filhos de Alte
recebam uma educação melhor,
concretamente no aspecto des­

portivo. E mais: aquilo no ve ..

rão é um chamartz para a terra

já de si dotada de beleza. inex­
cedível. Alte é uma aldeia que
não quer estar condenada como

, tantas outras' do interior, Exem­

plo para muitas vilas e cidades·

Aquela gente de Alte é mes­

mo assim: quando se pensa é

porque se quer. Agora andam
todos entusiasmados com a cons­

trução de uma plscína, E' tudo
leva a crer que a coisa vai mes­
mo para a frente,
Nem estiveram cá com comis­

sões a 'andar por aqui e por ali,
que eles já sabem o res,11ltado
de tudo isso. Estão mesmo It

No próximo número desta secção:

O QUE lÊ O CONCELHO DE LOULE
;

. Toda a colaboração pode ser enviada para
Perspectiva - Redacção de «A Voz de, Loulé»' -
LOULE.

I Aniversário
de

n

Â Voz de Loulé"
Por motivo da comemoração

do 18,0 aniversário do nosso jor­
nal recebemos corre,spondência
�vária de entidades oficiais e par­
ticulares, a que:r:n não plodemos
deixar de testemunhar a nossa

gratidão pelas provas de, consi­
deração que as suas palavras re­

presentam,
Sem desprimor para as restan­

tes, quere:r:nos saHentar as car­

tas que nos foram dirigidas pelo
Director-Geral da Inf,ormaçã,o;
pelo Director da .Biblioteca PÚ­
blica Municipal da FIgueira da
Foz; pelo Director Comercial da
«,Editorial Verbo» e pelos nOSE'IOS

bons amigos srs. Manuel Gue,r­
reiro F;arrajota e Capitão Pinto
Pontes, .cujas palavras nos clon­

fortaram, a:ssim como as de vá­
rios colegas -que tiv-eram a gen­
tileza de se referir ao aniversá­
rio de «A Voz de Loult!j».
Para todos, os nossos mais

�inceros a.gradecimentos.

(Ovntinuai{Go da l." página)

cedo terem verificado que o 'mesmo se p.assa com este

ou .aquele grau na maioria d� olUtros concelhos: e ·cru­

z,am os braços como se ct capacidade técnica e :intelectual
do homem estivesse definitivœmente arrumada enquanto' al­
guma coisa de inesperádo e milagroso não caña. das nuvens.

Esquecem-se de. que assim· apenas os autores dos erros eco­

nómicos e educativos" são os únicolS que dão afinal pr,ova
de vontade de trabalhar,. Não é da posição de dignidade, o

que se trata. Estamos a falar é de uma condiQão que nos

parece prévia para qlUalquer objectivo de progressoi p, essa

condição é a de uma revis.ão necessária do Trab.alho e da

Educação dos louletanos. Nos tempos em que eram sapa­
teiros os que POir discriminação não podia;m ser outra; coisa,
nos temtp'os em que não. se emigrava e em que a imaginação
faltou porque não faltava a verba, dizia-se não vá o sapa­
teiro além da 8'ua sola. Mœs hoje todos o¡s sapateiros têm

qlUe �r além, da sua sola mas se falam de uma pedra tra­

tem-na como pedr,a, evidentemente, e não como material.
para fabricar um sapato. Quer isto dizer que não é bebendo
bom vinho, e comendo 'boa' c.arne que se. devem fazer os co­

mentários sobre a salvação concelhia: enquan_to se come­

aprecie-se os dotes da cozinheira ...

A representaçâJo dos Transpor­
te::; ,Aéreos Portug.ueses em Faro,
em cooperação, com a OonJissi1o
Regional de Turismo do Algarve

.

prepara uma viagem promoc:o­
nal dos hoteleiros algarvi0s à
Africa do Sul.

O objectivo é a conquista dum
novo merc,ado, do mais evidente
interesse. Inic'almente esta via­

gem está prevista de.corra entre
e e 18 de Fevereiro €' sabemos
contar já com várias adesões.
Além dos, cont3ictos com os sec­

tores ligados ao turismo, reali­
zar-se,-ãQ projecções de filmes,
dtstfibuição de material de p,l'Q-
paganda e várias reuniões.

.

A viagem dos hoteleiros -al­
garvios terá como princ'pais de

inpidência as cidades de Joanes­

burgo, Pret6r:a, Capetown, Dur­
ban, Salisbúria e Bulawayo,
�..,..........�..,..��

Promoção
do turismo algarvio
na Africa do Sul

�isado pda Com. de Censuro

Um produto da rede distribuidora PROLAR

DEPóSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAVIRA - Telef .

264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTIMÃO - Telef. 148
- ALMANCIL - Telef. 34 - MESSINES - Telei. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO
- Com. 'e Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Telef. 8 e 89 - Caixa Postall

S. B. DE MESSINES - PORTUGAL

Um prédio de rez-do-chão,
el 4 divisões e chave na mão,
situado em Vale d'Eguas a

norte do caminho de ferro.

Informa: Bernardino Mar­
tins de Sousa - Santana­
Cartaxo.

Uma courela de terra de se­

mear com amenc1oeiras, figuei­
ra;,; e 'alfarrobeiras, no sítio da
Vál'zea da Mão - Vale Judeu

(Loulé) com água para regadio
a 20 metros de d:stãncia.
Tratar com Joaquina Cândida

Guerreiro, Avenida Marçal Pa­
checo, n.O l2l-B - Loulé.
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modernize o seu lar

com uma máquina
de lavar louca

.

.

I

:M:i.e:l.e
Grande capacidade. Sistema de tripla dispe'r�ã2'
Máquina automática de lavar louça, duma perfelçao
sem igual. Y.Exa. está livre para sempre da tarefa'
de [ever a louça!
AGENTl¡} OFICIAL:

M O T O L U 'X, L.da

Praça da República, 6

Tel. 62117 - LOUL:m

Rua de S. António, 115

Tel. 23727-FARO

(Continuação'da 6." página)

terrâneo,
.

amigo e colaborador
Si". António de Sousa Pontes,
corn o sr. Eng.o Anteno Alpoim
Resende' Sousa, filho da sr.' D.
Maria Isolinda Soares e Sousa
e do sr. Dr. Alpo.m de Resende
Sousa, médco, natural e resí­
dente em CInfães "do Douro.
Os nubentes, que se desloca­

ram a Espanha em viagem de

núpcias, 'fixarãó resIdência em

Lisboa, pols ambos desenvolvem
a sua actzvídade como investiga­
dores no Oentro de Investigações
O entírrcas do Instituto Superior
Técnico, onde recentemente sé
lícencíaram.

-Na Igreja de Santa Maria,
no Barre.ro, realizou-se recente­
mente o enlace matr.moníal da
sr,.·� Do Maria da Oonceição Nu­
nes Viegas Pereira, prendada fi­
lha da sr.' D. Romana Portela
Nunes Viegas e do sr, Manuel
Leal Viegas, com o nosso preza­
do amigo sr, José Dias Pere.ra,
filho da sr.' D. OLInda da Glória
Pereira e do nosso estimado
amigo e dedicado assinante sr.

António Dias Pereira, concei­
tuado comere.ants em Boll­
queime.
Foram padrinhos, por parte da

noiva, a sr.' D." Maria da Trin­
dade Pinto Nunes Henriques Ca­
lado e o sr. José Augusto Hen-

,riques Calado e por parte do
noivo o sr. António Pínhe.ro e

a sr.' D. Zulinda da Glória lPe­
reira Colaço.
Após a cerimónia foi servido

um «copo de' água», seguindo os

noavos em viagem de nupcias
para >O Norte do País.
Aos novos casais endereçamos

as nossas 'mais efusivas felicita­
ções, com os melhores vo�os de

.

uma vida conjugal plena de ven­
turas,

COVA DA PIEDADE Queren�a

NASCIMENTOS

t t

Açiedectmento

No passado dia 1 de Dezem­
bro," teve o seu bom sucesso,
dande à luz urna criança do se­

xo .masculino, a nossa conterrâ­
nea sr.' D. Maria Lísete Bota
Sernãão, esposa do sr, José No­
bre Piçarra.
São avós maternos a sr.s D.

Ana A,Icaria Bota e o sr. Antó­
nio Rodrigues Bemíão, (falecl­
'do) e avós paternos à sr." D.
Augusta Nobre Piçarra e o sr.
António Piçarfra (falecido).
O recém-nascido receberá na

pia baptismal o nome de Rui
Manuel.
Aos felizes pais endereçamos

os nossos parabéns pelo aconte­
cimento.:

- Numa maternídade de LIs­
boa, deu à Iuz uma criança do
sexo masculino a sr." Dr." D.

. Gertrudes Maria Caimotto de
-

Freitas e Sousa Pinto, esposa do
sr, Octávio Rafael Sancho Pinto,
funcionário superior da South
African Airways. O neófito é
neto materno da sr." D. Júlia
Caimotto e Sousa, já falecida e
do sr. Dr. David TristãQ de Frei­
tas e Sousa e paterno da sr.s D.
Maria do Rosário Sancho Pinto
e do nosso conterrâneo ,e preza­
dó amigo sr. Octávio Rafael Pin­
to, nosso dedicado" assinante em
Vila Real de Santo António.
Os nossos parabéns aos felizes

pais e avós, com votos de feli­
cidades para o se.u descendente,

Agradecimento
Maria da Graça
Martins Custódio

Maria Rosa Me.alba

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua saudosa extinta e

às que, por qualquer forma,
exteriorizaram os seus sen­

tímentos de pesar.
Para todos os nossos agra­

decimentos mais sinceros.

FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia' 11 de
Dezembro, em casa de sua re­
sidência nesta víla, o sr, José
Afonso Rodrigues, que contava
75 anos de idade e deixou viúva
fi sr.s D. Antónia Apolínáría.
O saudoso extinto era pai das

sr."" D. Rosa Fernandes Rodri­
gues, casada com o sr. Aníbal
das Neves- Silva, D. Albertina
Afonso Rodrigues, .easada C'Jm o

sr. José Martins Salgadinho e

do sr, Laurent.no Fernandes
Rodrigues, casado com a sr.· D.
Francelina de Sousa da Piedade
e do sr. Aluíno Fernandes Ro­
drigues, e"avô do sr. Edemoneu
José Afonso Salgadinho, casado
com a sr." D. Zélia Costa Salga­
dinho e' dos meninos Carlos Al­
berto Afonso Salgaél'nho e Aní­
ba-l José Correia Rodrigues.
- Faleceu há dias em Loulé

a sr.· D. Maria Rosa Mealha.
com BO 'anos de idade, natural
de "Querença, que deixou víuvo
o sr, Francisco Dionisio.
- Com a idade- de 46 anos fa­

leceu em Faro no passado dia
15 de Dezembro, a sr.s D. Del­
rninda Coelho Ramirez, que dei­
xou viuvo o sr. David Simão
Guerreiro, natural da Estação de
Loulé.
A saudosa extinta era mãe da

sr." D. Deonílda Ramirez Guer­
reiro, casada com o st. Rogé­
rio Sousa Faisca, residentes na

Venezuela, de Olide se desloca-
ram para participar nas cerimó­
nias fúnebres.
- Faleceu, em Lisboa, o sr.

Bento António Martins, de 83
anos, natural de S. Clemente de
Loulé, continuo·da Emissora Na­
cional, pai das sr.'· .D. Isaura.
Caracol Martins, D. Ivone Mar-

"

RCHANJO" FARO tins Jorge, D. Etelvina MartinsR. CONSELHEIRO BIVAR, 58·TElEF. 22908-TELEG.: A -

Rodrigues e D. Luisete Martins
fiLIAL-PRAÇA DA· REPÚBLICA, 24-26-TELEF. 375-l0Ul� Machado.

(ÓDIGOS BENTLEY'S RIBEiRO - F A R O - P O R TUG A l As famillas enlutadas endere-
LmIDaIllll!l!"...,.............."""'....._,,""""""'_,_...,...... ......................._..-:, çamos sentidas condolências.

Sua família, desejando
evitar qualquer falta. inv<?­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de .

qualquer forma, compartí-o­
ciparam da sua dor, vem

tornar público o seu mais

penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
Jo estado de saúde da sau­

dosa
_
extinta durante a

doença que a vitimou e bem
assim a todos aqueles que
a acompanharam à sua úl­
tima morada.

CARI]VIBOS
Faça as suas enco­

menda s na Gráfica
Louletana- - L O U L É.,

-----------------------

AGÊNCIA P,ENINSULAR
DE VIAGENS E TURiSMO

FUNDADA EM 1925
DE

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

• �i'ià.-

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PArm POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES
* BILHETES DE COMBOIO PARA, O PArS E ESTRANGEIRO .".�.... _. ro

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, QU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕÉS NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
o * SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARrTIMA E AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

cpAGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E' MARITIMAS

-

CONFIANTEMENTE. siga o

destino que escolheu.
Confiantemente. sim. pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

,

apoio necessário.
Tanto no Aeroporto de partida
corno no de chegada e ainda
durante -a viagem estará

TRANSPORTES
AÉREOS

.

PORTUGUESES

sempre acompanhade- pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em
português.
Marque a sua 'partida para
qualquer dia da sE¡mana

.

.

pais a TAP voa diàriamen�e
.para a �mérica - a terra

em que depositou as sues
.esperençes.

'c{
U
a:

i

em bo. companhia

A TAP na sua linha para a América do' Norte através de Bosion
e New York assegura ligações rápidas para o CANADÁ;

,

Boa viagem ... e feliz regresso i

Iniciadas em Mess;nes
{Oo:otinuacão da 1.' p4giflt¡

O Algarve é terra natal da­

quele que foi um dos mais lídl­
mos representantes da poesia
portuguesa e afinal é uma das
raras províncias de Portugal on­
de ainda não existe um único
Jardim - Escola João de Deus,
Que é uma obra magnífica de
amor e de dádiva à criança, A
frutuosa' obra que tem espalha­
do pelo Pafs em prol da educa­
ção da criança é algo qué vale
a pena rererencíar porque é di­

gna dos mais rasgados' elogios.
Por isso é o próprio Algarve

que está de parabéns quando
meia dúzia de bons messinenses
estão empenhados em vencer as

primeiras barreiras que se opu:
nham ao início daquilo que val
ser urna honra e uma glória

.

para Messlnes: o seu Jardim­
-Escola.
Faro também já sonhou com o

seu Jardim Escola, mas, nem o

dinheiro acumulado (e ainda
guardado certamente) nem a

vontade dos progenítores da
ideia foram bastantes para. le­
var por diànte tão humanitária
obra de amor .e caridade,

...Mas Messines tê-la-ã porque
é entusiástica e. {orte a vontade
dos seus habitantes, cuja contri­
buição já, dada permitiu enca­
rar a realízação da obra e justi­
ficou já uma oomparticipação
de 400 centos do Ministério das
obres Públicas e mais 600 con­
tos da benemérita Fundação Ca­
louste Gulbenkian, cuja prodiga­
lidade em obras deste género nos

dá >O direito de pensar q.ue a

sua criação foi urna autêntica
bênção para o nosso Pais.
O Jardim Escola de Messines

as

obras do Jardim-Escola
já tem os alicerces quase con­

cluídos, Resta agora que não fal­
te nem dinheiro, nem vontade de
concluir tão bela obra.
Messines está de parabéns

porque venceu mais uma batalha
pelo seu engrandecimento.
r- _

Um brinde do
lUSOTUR
Com amáveis saudações de

Boas Festas, que gostosamente
agradecemos e retribuimos, re­

cebemos da Lusotur, SARL, uma
elegante e útil Agenda de Bolso

para 1971. Acompanhava-a um

cartão pessoal do. nosso prezado
amigo sr, Jorge Amorim, Chefe
de Promoção e Relações Públí­
cas daquela importante Empre­
sa, que também nos endereçou
os seus cumprimentos de Boas
Festas.
....,..........��.....,..��....,.......

I A �jV1 fi. Z É NI
Aluga-se um amplo arma­

zém, na Rua Serpa Pinto,
com casa de banho. Bom

para garagem ou qualquer
ramo de negócio.
Tratar com Ana Alcaria

Bota Semião - Rua .Serpa
Pinto, 69 - LOULÉ.

Agência IHUR - ALGARVE
'de Seguros e Informações
SEGUROS DE:,

Acidentes pessoais, Acidentes de Trabalho,
Agrícola, Automóveis, Complementar de Vida,
Incêndios, (Fogo, Raio ou Explosões e Sismo)
Perdas indirectas, Roubo, Cristais, Quebra de
vidros Isolados, Responsabilidade Civil e Pú­
blica, Lucros Cessantes, Transportes Aéreos,
Marítimos, Terrestres e Postais, Riscos Múlti­
plos, etc ..

Agentes de Companhias Nacionais e Estrangeiros.
Cobranças, Informações CÓmeciais e afixação

de cartazes

DEPOSITÁRIOS DE CARGAS
.

Rua Ataíde de Oliveira, 29 _1.°, Dt�o - LO U L-m

Telefones 62757 e 62329
.

Beas saídas .•.
Melhores entradas ...
(Continuação da 1," pâgina)

-Almodovar que daria" a Loulé
uma nova vida e uma nova di­
mensão.

IDêem-nos esta e Loulé esque­
cerá o desvio do caminho de fer­
r�, para que São Brás descanse.
ou desistia de ver leito o .ramal
que ainda perdtura na mente de

algwm abencerraçens,
Que a, Vila se continua a de­

ú-nvolver em ritmo de constru­
ção acelerada, abrindQ-se .novos

rumos à urbanização, reparomâo­
-se outras mas que alindem a

Vi;la e dêem pqssibilidades de au­

mentar o censo etnográfico •.

Que' o problema escolar '"L ni­
cet secundário .e técnico encQln­
trem ·solução com a" construção
aá 'escola técnica e com a cria­
ção da Becção Liceal, absoluta­
mente indispensável para asse­

gu·rar o futuro da mocidade lou-
tetona. .

.

Que sé consigà dar um, arran­
que definitivo no Parque da
Vila, condigno à moldura que lhe
for imposta quando se implantou
o monumento' a Duarte Poche­
co, que se construa a piscina pú­
bUca e o campo de futebol oæra
não dizer já o estadium que criou
a ideia da compra ·daquele re­

cinto.
. E, por fim, que os louletctno.�
en-contrem uma paz maior entre
si. uma, união mais fratQrna,
uma, comunhão de ideias que se
consubstanciem e floresçam em

novas e maiores realizações da
terra que tão nO'táveis e ilustres
filhos tem dada à Pátria, no ensi­
no, na governação na ciência e

na; técnica e reencontre o farol
do seu antigo bairrismo e VOln­
taâe de ser grande.

R. P.

---------

Prédio
Vende-se, pela tota­

lidade ou em' proprie­
dade horizontal, um

prédio de 2 andares, de
constru�ão recente, si­
tuado na Rua Nova' de
S. João - Quarteirà."
Tratar com o pro­

prietário: Aníbal de
Sousa Baião - Sítio
do Vale da Venda �

Loulé - Telefone 94101
(de Almancil).
----

Fa�a os seus anúncios
'EM

A VOZ DE LOUL1b



LOUL:£VOZA DE

CAliTA· DA',�,aulNi,

LE-MBRA-TE QUE ...

REGOZIJO
,nas SO'rnados Il! �

Bod�o: de Nahi'l
na, (asa do Algarve,

Dand� continuid�de' à. uma al-.
truistica tradição, a Casa do

Algarve dtstrtbuíu, pelos, algar­
,',\,ios necessítados- residentes em
Lisboa, o seu habitual Bodo de

N'aU¡,I.,' , ,,:' :

Artigos de mercearia, agasa­
lho, leite em pó, roupas. etc, fo-'
ram

.

dístrtbuídos a mais de 400
contemplàdos.
o's srs. ¡Presidentes da Direc­

ção e da Comissão deBenerícên­
cia, respectívamente srs.: Dr.
MaurícíoMonteiro e Comendador
António Li.bânio Oorreía, pronun­
claram algumas palavras alusí­
vas ao acto. Colaboraram na' re-'

ferida díatrâbuíção, às sr.a. D:
Maria d'Almeída Conde, �\faria
do Rosário Moreno,' Diamantina
Fernandes, Isabel Seita Montei­
ro, Maria dos Remédios Batista
Fernandes e -os srs, Hermenegil­
do Neves Franco, e Manuel Hen­
rtque Passos, respectívamente
assistentes e .membros da Comis-
são, � B,enefJçência.·

.

As nossas felicitações a quan­
tos, tão dedicadamente, centri­
buiram para á realização de tão
meritória intciatlvà.

-

Jantai'. de .... confl;aternizoçõ�
do Pessoal" dos Estabelecimentos Teófilo
Fontaínhas �Neto, S. A. R.- L.

,Quando à noite, o silêncio rei- ¡

nar no teu quà"'rtô e, te
'

sentires'
felíz ao calor' �ô l,ar recorda
... aqueles que lá longe lutam ...

sofrem", e morrem, 'Aquejes
para quem a vida é' apenas uni;
sobressalto: para, '08- ,quais - nãor
existe ,a palavra conforto.

' •

E tu, que és feliz, não esque­
ças os que escrevem 'páginas '.

síngelas, 'com sangue, suor . e'
lágrimas.

,

Vês filmes, ouves e lês roman-
'

ce,s, -não escorregues :!lessas' his- ..

tórías que apaixonam.' a huma­
nídade, lembra essa verdadeira ':
fita e mergulha, Q. teu pensa­
mento neste verdadeiro romance

que é a vida de um militar,
.

Tu, que tens tempo para ve­
res e ouvires essas .rítas apai­
xonantes, lembra-te que também,
o terás para, escreveres" a al-'
guém que cá. no Ultramar de­
fende aquilo que.' também é té,u.
(' arrisca. 'à vida para que til lie
[as: feliz, escreve 'ao menos a ,

palavra «tem fé» esta .palavra
que .tanta falta nos faz e :Q.�o;,
a ouvimos de ninguém, .

Estende a tua mão para os

que rastejam e dá, de ti .6 q,ue
de ,bom. tiveres, àquêles que nadá

t�m" 'abs que'\;nãó pÓdem ,&Orril�
e têm ¡iS sOIhbras cí.a Mite por

�:¡
7 ',0,., :i', ',:_ \.'� �._:..��,?¿:�:����� ,

'DA' .

.;> "C\: :.,,;:
-'"

.�; :,' '-"'-" : ;: .. �': ;;,�,,,,

1.IO'LJ'v/I,II,
."

.

.

,-;);,;;,,- ,

r. segui�d_o �'.tlln��' trad�ll{>,. que
tem ca:racte:r'izàdO a benemerên­
cia dli: �Olivá. Comeiciai;'!s:: A.
R. r...�, realiiou-se eÍhLOulé;' no

" pasgado "cuá 22 'dé 't!¢z.:�ihbro,
umá festa na agência «0Íiva:.>
que teve ;pó:t, objéctiv.o :"âs�hlªlar
a quadra fest¡'va 'do :Natãf' com
distribuição de roupas' e brin­
quedos a, crianças pobres 'de

Lo.ulé, :cujos nomes _foram indi­
cadôs pela SecçOO. de LouW do\
Instituto de Assistência à Fa-,'
milia.
As roupas f�ram, confeccIona­

das pela professora dá Ag"ência'
de Loulé, sr," 'D, Maria Cel�stina
Vicente Ribeiro e entregues aos

,

felizes pr�miados pelo Assistente
Técnic>o da «Oliva» no Algarve
,::r. José Gonçalves Valério, que
'aproveitou a oportunidade para
se referir à nova estruturação
dos ,processos 'de trabalho da
«Oliva», cujas AgêncIas estão

a.gora directamente ligailas a,
Fâbrica , a fim de facilitar .uma
meihor coordenação de' esforços
no sentido de incrementar ainda,
mais a venda 'da já afamada
máquina de costura «Oliva», que
acaba de lançar�se no mercado
com urna nova e moderna con­

cepção, de funcionamento ·ma­
gnifico:
A Agência' de Loulé está Sl!go­

ra ,situada na Rua, 5 de Outubro;
70 e ficou confiàda ao experi­
mentado comerciante da nossa

praça sr. José Costa Mariano.
Brevemente será ,exposta em

Loulé uma variada gama de elec­
tmdoméstlcos

'

e ,outros artigos
fabricados pela «Oliva» que, ao

lançar-se em novos empreendi­
méntos, contribuirâ para elevar
o prestigio da' indústria na­

cional

i

o sr. José de S-ousa Gregório
para exterãor.zar a alegría da

população da sua aldeia ao ter
tido conhecimento de que já ,fora
destnada a verba com que há­
-de .ser:nonstrutda a estrada que:
ligarâ Beaarím Grande e .João
Andraz, .passando pela Quinta ¡
do Fre;xo, Freixo- Verde; Sal'­
nadas e Monte das' sarnadas.
Esta estrada., quo terá apenas,

9 quilómetros ,foi traçada há:
mais, 'de 20 aIlJOS e a' sua falta ..

tem. mantido em .forçado Isola-
'

mente uma,ærea bastante' habí­
tada.. Ribeiros. e.péssimOs camí-
.nhos têm.rnartírízado a exístên-.
cia .ide ,quantos ali se sentem,
presos à t-erra e aos seus fumi­
lJares::e em permanente difjcul-

.

dadepara raser chegar aos cen­

tros' de consumo aquilo que, all,-"
a terra é. pródiga em produzir.
Por ali' abundam: Cortiça, ;

aguardente de medronho, atrar-j
robas, figos; amêndoas, aze'to-:
nas, mel, cereazs, legumes, gado'
bovino e, especialmente sUino,'
aviários, pomares; etc., etc., e a

comei�dalilzação de fudo isto tem
s�do

..
'imensamente' 'dificultada

pela não existênca 'de úm,a es-:
trada

"

que, permita urn ,ésc.oa­

me:!lto rápido .' e económko de,
tanta riqueza da terra e CUJos I

produtos são naturalmente
.

des­
valorizados 7 p�la . carência de.
transporte. .

:Él, pQis, com e�uberante:.reg09-'
sijo que ·a, desol,�da p:ópulação,
aas Sarnadas antevê a concret�­
zação do seu'sonho de há tan-
tos anos;-

"

. E para testemunhar; essa: gra-
,

tidão e, até' se ;possíve.l forç'ar
o' ap.damento da obra, vieram a

LOulé' os llomens bons' das Sar-,
Ilada,s para tr¡¡.nsmitir à Cá-

.

r.aara de, Loulé,. pará trans,mitir
ac Governo Civil e, se pos3i.vel
faZer chegar a,té junto do Go-,
verno central, o reconiíecim�n:to
pela decisão tomada de fazer'
construir :a estrada para 'as
Sarnadas.

,

�està�nos formular ardentes
votos por que tão justa aspira­
ção ,Seja em' breve uma consola-
dora realidade.

'

companhia e sofrem silêncios an­

tigos .nas horas mais tristes da
'

vtdà.: nas horas de guerra, nas

hor'as que não ternos fé, nas ho­
ras da' chegada dó 'cOrr:ero 'e" não
ternos nada! Então, 'ser'ás a cha-'
ma que' .. brilha naif' terras cal-.
cínadas de ninguém.
iE terás na mão a al�ia du­

ma. Prímavera florida, :lerás' nos
-olhos ó riso cristalino dumu

'

críança que brinca e é: feliz e

nesse día, es teus dedos serão os
,

elos fortes que prendem, o FAN­
TAsMA DA VIDA.' ,

Seguindo uma tradição que
merece ser realçada, realizou-se
em .Messines, no passado dia 26
de Dezembro, mais um jantar
de confraternização' que" assina-

,
lando a, quadra-restíva 00 ,Natal,

.

foi mais um testemunho do-espí­
rito de camaradagem e boa com­

preensão existente entre dirigen­
tes é dirigidos de urna grande
empresa' a nível províncíal: Est.
Teófilo Fontaínhas Neto, SARL,
coin sedé, em ,S, Bartolomeu de
Messínes,
O' jantar foi. presidido pelo'

Conselho de Admínjstração.e-nele :

partícíparam cerca de 400 pes­
soas, número que, dá bem uma
Jdeía das dimensões duma firma, '

que é urna das mais ímportantes
do sul do- país e a prímeíra no

sector da exportação- dé frutos,·
secos. '

A ,reunião teve lugar na mo­
derna e magnific,a sede do Cen­
tro Social, edíñcío especíalmen­
te construido para o éfeiÍ:ó E; que,
revela a preocupação desta fiTrna'
em proporcionar .aos seus'empre­
gados um são lugar, de conví­
vio 'ondé' se podem distrair' dü-,
¡jante. às horas de lazer.

o amplo salão dê festas,' rom
o seu bar privativo e airoso palco
(frequentemente utilizado) mais
uma vez foi cenário' de uma reu­

nião q.ue eentríbuíú para
-

estrei­
tar ainda mais es laços de ami­
zade que unem quantos traba­
lham pela prosperidade da firma
Teófilo Fontainhas Neto, SARL,

.PARA AS CRIANiXAS
Prorríovída pela 'Direcção' do

Centro de :Alegria no,Trab.alho
dos Est: Téófilo Fonta:ínhas' Ne­
to realízou-sano ,dia:19;'também
no salão daquele' Centro Social,
uma anímadísstma festa dedi­
cada aos filhos -dos empregados
sócios do C. A. T., a que se as­

sociaram o Conselho de Admi­
nistração e aDírecçâo.

Ó programa constou de:

�'EXibição de 'Filmes Infan-
tis,

.

.,

- Lanche. ·.é

, -'- Distribuição ,de';'lembranças
a cerca de 150 críanças, .".
- Ex;bição dof' qme «SapaÜ·

nho ,de Cristal»,.
.

,:;,,'

Filipe Manuel Guerreiro Nunes

Fürriel Milid¡¡lno'-'S,�:M. 1244

"-------

, Português, de, 24 anos
de idade, ,resiclente· há
4 anos no. çà,nit4á pre-:
te�de (forresponder-se, '

para fifis matrimoniais, I

com algarvia de 18 a 28
'

ano§.· de. idade. Âgrade-,
ce envio ·de fotGgrafia,
q:ue-será �éyolv¡daJógo.
;(lue, solicitada.

'

êorrespôndêné�a,
'

pa-,
ra: 'Vitorino Cruz Ro-:
d:rigúes ' Fort St..
John - C;O....:.. P. G. E.'
'Gong 0.132 ;_ BC,�:
Canadá:

Otiiíifa,'."êm; Loulé
,

",. ';" .

.._---�

Juntó ,¡{',Estrada Nacional"
Loulé.; S!' Brás,

.

com. 35.006
m2 de' .sequeiro é·47.0QO:'dei
regadio. Tem. 400-I'araIijeira's' ,

e lugar pará plantar maiE
600. Casas.de,habitàção�t�­
que e ablindância: de água.
Veride-se em-,éotijü.nto 'ou-

em lotes.
- . ,

Tratár com "M; Brito da:
Mana .

..:..:... 'Telefoné 62118.�
Loulé.

'

,�, _'__ '_'
�

Na Campina '��e�; Cima
(LOl;tlé), terreno para cons­

truções, com âgua,JtÍz, te­
lefone e pomar,' ji.ult'o ,à Es­
trada NacionaL ' .. ; ,

Informa: M. BrÍto d�, Ma- '

na ,___: Telefone,"'62118 ,>�
LOULE.

.ye:tlde�se um. prédio de 1.°
andar, com frenté para, 3
artériaS, sendo' a priÍl�ipal
para a Praça' Dr. Oliveíra
Sala,zar.
Nesta

.,

reda�ção se in­
forma.

Importante' Renniao ;. o publico de louléVendem�se
¡-

Lisboal
.�

Turística em
, -

e no Algarve-
Em ;Ábril dó próximo 'ano de_!

correrà' ria' capital portugUesa;
prosseguindo os trabalhos num'
hotel da zôna de"Alvor, a reunião
dil «Hotel Repr€sentatifs». 'rra­
ta"se �e .um importatite encontro'
que reune cerca de Umá centena
de participaIltes.

..'
"

. ,

Aquela, organização agrupa
categoriiado.s 'hotéis de toda a

EurOpa é o obj'ectivo' do encon­

troO é o estw:l9de problemas de
.' promoç_ão e uniformtzação,

'

2 armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua· ,1,0 de Dezembro
e as trazeiràs pára Rua de S. Pe­
dro, com ârea suficiente para se

poder j:!onstruir prédios coIh di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.,
PodE! vender-se em conjunto ou

em separado.
Preço acessível por haver ur­

gência por motivo de partilhas.
Informa n¡¡. Rua da Matriz, n.O 4
em Loulé ou 'na Travessa das AI,

caçarias, n.O 8, em Faro.
'.

Tern agora à sUá disposição··uín novo esta..

"

belecimento .. ;

.. ,cuja variadí�sima gama de artigos
. em louça, vidros,e utilid.ades lhe per�
mitirá fácil escolha.

Uma
..

�til publicação
DA'MOBIL'
Gom esmerado' nivel gráfico e

minucioSas explicações, editou·
recentemen.te a Mobil Oil Portu­
guesa um'lllagnffiço mapa turis­
tico ·de' Portugal :qüe, além liuma
clara, elucidaçãO de quanto possa
interessar' oos automobilistas tem
ainda· 'a úti,]' part,icularidade de

, apresentar plantas, de cada urna

das capitais de distrito com lú­
cida -' indicação . daS

. entradas e

saidas 'eras estradas naconais; de
'

"farma a evitar que o automobi­
lista se perca no emaranhado de
ruas, d¡¡.s principais- cidades;

O rêferido mapa contém ain7
._. ,dª, a indicação de todos os sjnais

de,trânsi1:9 e urn mapa do ÁIgar­
ve. (ampliado) com indicação de
todas as silas ,praias.

.

Agradecemos, muito reconheci­
damenfe, à Mol?il Portuguesa, a,
gentileza da oferta.

'

DE Lr-lDA.D �I e .

fotocópias
"

Extraem-se com rapi­
dez.,

Agência Inter-Algar­
ve de Seguros e Infor­
mações ...... Rua Ataíde
de Oliveira, 29 -1."'· Dt.o
-LOULE.',

'

Um' l,1oyo estabelecimento para vos' servir
, ,

na Rua D. Paio Peres Correia.- Tel. 62400foi indeferidà
uma,m�c.iatiVa �r�stica'
do- Município de, Faro

',(luntó � CáRela de' Nossa Senhora da Conceição)

. �ão compre brinquedos antes 'de apréciar
. a nossa vasta e valiosa,cole�ção, '

..

Numa zon!:!, da Ria, cuja ri.

queza, .piscícola é bem conhecida
propunha-se a Câmara Munici­
pal de Faro c.onstruir Uma ta­
pada para proporcionar aos tu­
ristás um :Cófnodo local pâra a

pesca de�portiva. A tapada não
é mais' do' que úm recinto' .veda-"
dc e abastecido de água do mar.
,ônde Sé desenvolvem 'ériaç6es de

peixes e. que constituem eviden­
tes valores na economia regionaL
Neste caso porém não eram as ra­
zões 'e'conómicas O que estava: em
causa, mas too sômente um' novo
contributo para o apetreçham�m­
tc turístico da capital :sulina. A
petição da Câmà:ra MUnicipal.de
Fàro foi porém indeferida. pelos
Serviços de Fomento ,MaritiJl1.o
do Ministé_rj,o da Márinhã,

Café Avenida
Urbanizocão do.vila de Loulé

,
.

"

'
,. .

• EM FARO

Também na Delegação da «Oli­
va» em Faro se realil'liOU uma

SIgnificativa festa natalicia,
Além de outras ind..:.'Vidualída­

des, assistiram a sr." Dr." D. ,Ni­
dia Ferreirà Neto (Delegada Dis­

trital do Instituto de Assistên­
cia: à Família), e o sr. António
Geraldo (Assist,ente Comercial

, da «Oliva»). Foram distribuidas
r(lupas e 'brinquedos a várias
crianças pobres da cidade. As

peças de vestuário foram con­
fe,céionadas -pelas professoras
que ministram os CurSoó¡¡ da

«Oliva».

TRES,'PASSA-SE
LOTEAMENTO" DA EXPANSÃO'SUL

Por ,alvará n.·O; 1/70, en;iitido 'em 12-11-970,
pel� Câm�ra Ml?licipa� de'Loulé, foi autorizada
a construção imediata 'da l,a fase do loteamento
de uma, propriedade: sità�", no. prolonga'níento da
Avenida Marçál Pacheco; n-esta vila.

,

'Quem pretender adqúirir terrenos para cons­

trução d�ve di:rigi:r-s� a ¥aria Leal Alho -. . Tele-
f()ne 62263 _' LouHt

'

Tr�tar pelo Telefone 62.106

TORNE"G SEU, ,LAR:
.AIS OONPOIITÀV.L'

,

r-Mobilando·o a seu gosto

MELttORES 'IV1Ó��fLI-AS � '(lOS meJhore,s ,preç�s
MOB ('LI AS' ,B.QAS � o p-reços aces�íve'is

Pontes Eusébio
ASMÉDICO ESPECIALISTA

Ouvidos, Nariz
e ,Garganta

Consultas diárias depois das

15 horas

Cons. - Rua de Santo António
n,O 68 � 1,0 Dt.o

! Telef. 231,33
"

Res, - Av:de Olivença
n,O 97"" 5.° :Esq�
Telet. '24253
FARO

VEJA O PROGRAMA,·'
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

,"

Tudo ,o que' p"recisa
-

para ámbeleiar' o s,eu

encontràr.á no variàdíssimo « stock))
..

d,os i SALÕES DE EXPOSIÇÃO da

Casa Simão· (A Mobiladorq)
-

¡ •• ;' -

lar,
;' :�

na f Praça da -Replíblito, S
e n,as suas FILIAIS, �a

-Av. MarçafPaciu�éo,,3" e 49-51 �,
.. LOlJLÉ·- Telef. 62 1.10

. ..

,
.

:""" , ':...'...;.......
'

__;_.:..'-;..._--------..,-

APREC�E -Ó NOSSO :sO�TI1)O.• CONFRONTE OS NI PREÇOS
'" •

'�) (
, ".... " "

•

1

�.�������������
,

fÜ�<"':-. ?j';1(
.'

,;
. .\�¡,.. , ".'

ARMAZENS:, i

Alugam-se 2 armazéns conti­
. guos, com' ârea Biproximada. de'
250 m2 junto à' Central EJéc".
trica.
Tratar com Artur Carrusc.a

Neves.� telefone 62287.

Agente .em Loulé:
MOTOLUX"

"



VOZ ,DE LOUL:£

fÑ�ti�;-P;;;��;f Dignificação REGOZIJ� NAS SARNADASIII_
���."'���'���-- ·do Comércio '�r� mUn� �r�v� � [�n�truta�

: A�ZYEmS4RL9S , � e, sua ,�sposa sr.» D" �uz� N�- (Oontinuaçãu da t» ..aginIJ), I, .

__
_cimento ,: 'Bartachli., 'que -há' 50 ..

-

�:t/��eb���i�a' âe ��s���a�:� : �;�������ec�����V��lac��� D�" S,tJ�, I!�¡lrliAE)'�' ?'uhora da Piedade, recem sel' 'cona.derados, '

": §lã: oseus filJ1;o� as sr,":, D. .Na- 0_ o�a."o� 'rereríu-se depois aos

téroía dó Nascimento Barracha
-

6 pontes-bass -em que se, tem
� Barreira¡ resrdente -em.;AhgQla e debatido perante os comercian-
D. Maria deBales do NâscÚl'ien- ··tes ,algarv_'ios e exteríor.zou a

; .to Barrach�Cda silvá Filipe; re- '�desola'Ção- de 'quantos pensaram
,

'�id�llte_ ,em 'E?esimbrlj. e os srs qu(! f1. 'publicação do Estatuto d-o
',J:orge do Nascimento Barracha �'Comerc-1añte (datado de 23/2/68)
, e- sàmú'e'!' do Nascmento Barra- traria uma onda de esperança,·

cha, ambos' resídentesjañ ,Gran.. lamentando que ainda não te-
·
dola. ' _.:cham sido aprovados os Regula-

.' O 'feliz acontecimento foJ: as- mentos das Actividades do' Co- .

sínalado com festi de cOnfra- mércío.
'

, .

'te;rn!Zâção e Missa' de',Graças, «A sensacão que tive nesses-
_.
a : q.u�' assítíram numerosçs .ra-

.

encontros, foi que os gréllÜQ!'I,
.miâlares do casal..

"

contínuarão a ser organismos'
apáticos e sem forÇa, enquanto
não tenhamoe regulamentos PU­
blicados illO «Diário do Governo). ,

,
e com f�rça de lei, pois' sem �_
so, andaremos perdidos n¡iÍnw,

: série- 'dé <Qpncei tol¡ empfricos:e'·
.' SEm .coIisistênc:a, niLo se (';onse­
.guiIÍdo u¡m saneamento comE!r­
c:Ja1 que a todos interessá e que
permitirla uma maior rentr,.b'-li­
,dade da actividade comeI:ciãl"
com beneflC:OS sociais. incúlcÍl-,
láveis.

'. j
A direcção <la Federação e to­

dos os dirigentes dos Gr�mios do
'

CQmércLo ,do DÚ1trito de Faro
têm tentado tud� ,para que os co- '

merci�te¡;¡ colaporem c�m.'{)s or­
ganismos, pará 'que ·estéS se, ter­
l'em de facto os legi.tciihÕã �·epr.e- ,

sentantes da c1ass:e, jl8. 'defesa'
cos seus direitos .e'em 'tod"ls as'

. circunsâneil:l.S em que ,sej� cha­
,mados a actuar, mas"infe1izméii/
ti' ainda hão' cq:q,seguinÍos' de­
:¡¡,onstrar-lhes que,. soinóà real-­
mente entidades '-t1t-e3s ,e, v,'ilidas
e muitos ágremiado$, ..

a -ma!Dr
parte, çontl¡¡uaw. votanoo, õ� or­
gani.¡¡mos ao abandono e não se

interessl!ndo, ;ném colaborando
IljlS suas' actividades!�
-

No. flpà,l 'da> �5!- cla� e bem ::: ':_.",delineàdã e�poljiçãO, O· Presiüen-
"_ fi>

,

te da ;F1ederação dós Grémicrs do
' ". Um aspectQ da Festa de Natal da P. S. P.

ComérQ.l0" do Distrito de Fé1ro
chamou a esclareçida atenção do­
sr. Secretário do-Estaôô,para,os
seguintes. pro;blemas que urge re­

solver a' beJ11. - dúnia_ :cJass.e q�e
tpª:�a um:a dura batalJ¡.a ,por U�1:t
sobr.eyJ\,�nc1a, �ec�te: _

� Estatuto :d9 .:.0o.me1:ciante .

'-. !Preço fixo' "

�,_ActUlllizaçãó das margeJ;LS I

"de. lucro
"

..

:.::':R:egülam�tação_ da's' can,·
-, U:t¡la,s _

_ _

= .

,

-� Hórãz:io de trabalho . <;
-

_: Contratos coleéÍ!vós de tii-
bà1hô.

; .'

Estes p!lOolemas foram +oca­

dos, 'ponto pór ponto, porque exi­
gem uma SOlllÇão � c.urta -distân-
cia. .

'

'
..

, Resta:nol3 felicitar o sr. Joa­
quIm )tài1uel Ca,brita Neto peja
_sua oportuna intervenção e for­
mular votos por que em r.reve
sejam_l1��n;didQs Ol¡ m�'s T.ir.gép­
tel; 'anseios de uma classe que
!ã9_ di�ª,m!)rit:: répr�:¡¡�ta ;',
.",.....,..�-�..,..��

Fazem anos em Janeird::

•
: ��\.�� '�r:i��,.�Maba,da pe:
c!¡¡;de' Guerremo¡ r.e�dente' na 'Ve-,
nezueía ·éco:,m�i:llo

' Jfrv'eiirldo ¡

: N�es de B�it<>,
" re�identé . nos'

El.U.A ..
_ .. ,

. --Em '2, '8. -sr;" D,. 'Mtu;-ia ''do 'ear- ¡
100 de Brito GQmes, ,r�side-ll�� ,pa:
América- dt),�ór.te é" os 'srs....jú-:

,

.Iío
1 FernàAdeS;_,Gol;l�,yt,lS, Ç>uer·

'

,

reíro,
. Fl"à':ti.cisç_g¡�\"1iie 'Brito � B,ar­

lacha, ,Joaq�,Ma.rtJPs,�v'edo '

e Carlos c:Mâlliá'"�lõtinha� :
, Em 3, a .sr:� D; MAtIâ.4.sõle-

, a"!/.4� ,yilheU4 B:�pti��ª, �ar�illi: e
c: menino 'Francisco 'dá . Si:lva,
Ferreira e;a menuia:: 'Aliu.:: de'
Sousa Beróalim; __

,', ': ":"

'Em '4', â: menina �Airá' 4uçf.i;ia
Fernàndes Caeiro,' residente

.

em'
Portímâo, :

'"

Em. 5, <> menino Luis .. Manuel
Dias de Jesus Slrnãó e·a. meiima
Marla Teresa Eusebío' Ferreiia, '.

residênte-',em' Mem Martins' e a

sr',,,; g,__p:ÀdÊ£laide da Silva Neto,
l'�i:áéñte::,�ér5 "S; ';Mamede de, In-
,fe'st8;:'''''''�' 9,:" '"
-"'.Em, f�j '. its meñinas DéciíiÍlde

• M,orgac(o<'Martins Él Ma� lrlele­
na'Martins Carrilho, o sr, S,ebas-
'tiã¿t' lV(�ndonçâ, : �eS;id�te

. -em:
Faro e as sr.&' D, 'Lucilia Boca-,
relli de

. Sousa. 'Dt. LucHia de
Sousà e:;_:."a, sr;a, PI. Lucília .cor-·

,

l'eià., ,residé . epi França.' e o

sr: 'José ':,-� "carias da SH:-
va, tes,úi�ftt�, ";;:Venezuela e a

sr.a p" A.tdâ"'-' polónia,' resi¢ente
nós 'E. b'-'À;.
Em 8; à menina Maria Hel�na

Correia -GOntreiras' e o menino
Jose-< Manuel Sousa" do' !�rasci-,
mento, il a sr." D� Maria O�.ete
M8J\.tiPs�,dos

'

San:tos,
_ 'ie�!q"exite

n-ll¡ V�ê:�uela.
\� ;�" os 'srs. Eleutério Pires

�mes; António-Garrem --'M¡¡.rtins
e o sr., Eng.o Daniel de, SOl,lsa
Do�ingos, residente ,em Lour\ln­
ço Marq_.u.es,

�m 10,' as sr,"'S !D, 0111a,n.da
:U:aria de Sousa Luis Ramos,
Dr.· D. Maria Josefina Guerreiro
Rua Frade Í.oiy, o sr. Francis­

co Andrade'Ferreira, e lO menino
André ,'Fetñ:a.ndes cáíÚr6 MoUra.
Em 11, os srs. Sebastião Mar­

caI de Castro, Manuel dosta
Guerreiro, resielente na França,
e Tenente Antóllio Bernartlo }!fa­
galhãê's Menezes de BJ:'it9 'çurura.
Em '12, �as sr¿-s D: �i.dia,Costa ,

Nordeste dos Santos Vaz, D.�­
ria Elizabete Mendes Este:vens e .

D. Cândida de Brito CecíIia, re­
sidente no Palmeiral ·e a menina
Vitália Maria Mendes Rodrigues.
Em '14, 'a menna Maria Ca­

tarina da Franl;a Rodrigues Ce­

hola, a sr.a D. Lidia Modesto dos

Silntos Vaz e o menino yitor
Mânuer d� Sóuãà SCiQrréiaf
Em 15, a sr.", D.\ Max:ia Q.uité­

ria Ramos e o sr.' Jôão .Aleixo - ,

Cebola.
Em 116, QS meninos Antônio

Vila - Loboa",de Carvalho Santos
e 'CarIQs':,Aí6êrto. Simão Mala e

a menina :M:âriá Ai"Mlia Coelho
Guia; residente em Grân1'oia, a

:;'T." :0-. Desaltina Elias ¡Pinto, re- (

si,dente ;rl9S Estados Unido¡;¡· e a

Ínenj.na .Ana Cl'istina Miguel
Guerra, e o sr. Franc!soo Norte

Portela, residente em U. S. A ..

Em 17 tO sr. S�rgio Manuel
Ferreira Cachaço, estudante em

França.
Em 18, a sr." "D. Maria dIO Ro­

E>ário Serafim Campina,.
Em 19, a sr," D. Ll.¡.CUia Ma­

lia Mi�el Baião.
Em 2Ô, as mennas 'Maria. do

Rosáro Alvarez- 'RoCh{l,ta e
- Ma- '

ria Odete Pereira Frederico, re­
sidente :fia Venezuela e a sr;" D.
Mara de Lo.urdes Palma e a sr,"

D. Vitória Costa GOnçalves, do

0arvalhal, e o sr. Manuel An­
tóÍlio Correia, rfesidente na

Suíça.
Em 22, p sr. António Nunes

Coelho.

P:.<\RTIDAS 'E QHEGADAf3

Após urpa"perJaD;.ênela de .1ar­
gos anos nó�} Estã{'!qs Unidos,
regressou à têria/iiãtlil· ,o noss,Q

prezado conterrãneo, assinante
e amigo sr. Fr�cisco Norte
Portela, .conceituado comercian­
t� em Loulé:

- Após uma ausência de cer­

ca de 20 anos, deslocou-se a

Loulé para' matar saudades da
teria natal, o nosso conterrâneo
e prezado a.ssin�nte sr. João Fi­
lipe Guerreiro, resdente .em An"

gola..
- Acompanhado de .sua fa­

mIla. estev'e em Loulé o nosso

prezado amigo e dedicado assi­
n.ánte em Alcácer do Sal sr. Aní­
bal GuerreIro de Brito..

- A fim de assistir .ao casa­

mento de ;sua irmã, aconteci­
m¡m-to a que .noutro lugar nos re­
ferimos, deslocou-se à Met¡'ópole
o turriel miliciano sr. Luís Ma­
nuel Gaspena Martins, que Sc:' en­
contra em ,Moçambique em mis­

soo de s·oberania.

BODAS DE
MONIAIS

OURO MATRO-

Em Grândola, onde há muitos
anos fix-ou residênfia, comemo _

l'OU há dias as suas Bodas de
Ouro matrmoniais o ·casal nosso
conterráneo ¡¡r .. Francisco de Bri­
to Barr.acha, próspero comer­

ciante naquela vila alentejana

.: As nossas - felicitações
efeméride.

. CASAMENTOS

Na Cape1{l. do 'Convento, dos
,Capuchos, em 'Alma,da, c,ele­
brou-se há, dias o auspicioso en-

· ,lace matrirt10nial'da sr." D. Ma­
ria Helenã. 'Gaspena ':Martins Ra­
mos, func:onáril3. bancária, ,prep-'
dada fjJ.tla da' sr," D, Angélica
da Encarnação Gaspena Martins
Ramos e 'do nosso prezado con­

terrâneo, �igq e assin¡¡.nte de-
· dicado Sr. António do Oarmo
Ramos, funcionário elé F:ipanç'as,
com ó sr. Manuel Tomás Tei­
xeira da SHva, profissional de
seguro�, filho do sr. Manuel Do-

'mingos da SUva. .'

' .

Apadr,inhar� .0 acto. por par­
t� da noiVa 'o sr. Dr. ViiI'g11i')
Pinto Nunes e sua esposa jjr�' D.
l\-far:a Francisca de Brito Palma
Nune¡l e por parte do- nOlivo o sr,

.¡\nt6nio �ünes da Silva s sua es­

posa sr.' D, Ji'rancisca .Maga-.
· lhães Nunes da Silva.

' •

No final'da cerimónjl!\- religio­
sa foi servido um finissimo «co­

po, de água» oos numerosos CQn­

vi(iados n.'a «Pastelaria Central»
em Almada. ,.

Aos feIi2;'es, nofvGs e a seus

pais endereçamos as n¡)ssas feli-
cltações e os noss'os :votos de
uma vida .éonjuga( pleI).a de ven­

turas.
- Com 'grande solenidade, ce­

If:br.ou-:tSe na Igreja de S. Louren­
ço de AlmansJl, no p<assado dia

,
li de'Dezembro, o allspicioso en­

lace matrimonIal da nossa con­

terrânea sr," D. Maria da Graça
Inádo, ex-func:onária da -Câma­
ra ;Municlpàl de Loulé e chefe da
«Alcateia» dos Escuteiros cat6-
!iCtOS, prendada filha da sr." D,
Avelina Marla !nAcio e do sr.

José M�g4el Inácto, com (, sr.

José Mendonça de Br.lto, (!stu­
dante universitário, actualmente"
em New York, filho da sr.· -1).1 ,

:M�rià _Rita :M:end0I).ça e do .sr:'
José Faisca de Brito,

, ,-:r�stêml.lJlh�àr?m o acto por
parte da noiva a sr," D. Neusa

, ,.f\{a�ia, 'gos ',Sa,nt@l] ,Pinta, funcio-
nária pú1:ílica e o sr, Manuel GTe-:
góri9 Martins; chefe da Caixa
Geral de pepósitos e por parte
do noll\:"o o sr. Valdemiro Bispo
e o Sr. Eduardo Bispo, funcio­
nários públicos.
A cerimónia incluiu missa

'nupcial, concelebrada pelos re­

v€<rendos padres Nobre, :;I" José,
José Pedro, Domilngos e Inácjo,
Após a cerimónia foi servido

um finissimo «corpo de ágÚa�
aos numerosos convidados no
salão de Bailes do' EstevII,1 -,

Alnlancil, de que o pai do noivo'
é proprietário.,
Aos· noivos, que fiOCarã.o resi­

dência em New Y,or,k augura­
.

mos as maiores venturas,
- No passado dia 14 àe De­

zémbro celebrou-se· na Capela
da Memória, em' LisbOa, o en­

lace matrimonial da no.ssa con­

terrãnea sr." D. Maria'MaJ;luela
Filhó de Sousa Lopes, prendada
filha

.

dos nossos conterrân�s,
sr." Dr.a D..Marla José'de Oli­
veira Fllhó de Sôusa Lopes e do
sr. Major Manuel Viegas de Snu-·
sa Lopes, com .ç> sr. José Antó­
nio Corte 'cE,eal Gonçalves, na­

tural <ie Coimbra, filho da. sr."
D. Maria de S. José Soares de

Albergaria Corte Real Gonçal­
ves, e Ao sr. !Dr. Aurélio Gon­

çalves,
.

·'residentes e¡:n Nelas
(Beira Alta).
A êêFimónia foi seguida de

missa concelebrada pelos reve�
rend.Q� Padre 'J�o �9ares Ca­

beçadas e Cónego _ Dt,.
I HeIli'l ..

que ,Ferreira da Silva,; amigos
'

da fámilia da noiva, após o
.

que.
foi servido o «copo de ágúal> na'

-9v.:: '-e5.z0.[ 'C.p s1-er01}0 s·op. ass:l<:W:
rea� em Monsanto.

.

Apad'rinharai¡l o actõ por, par­
t� da noiva a sr." D. Maná He­
lem Seitá Reis MontEiiro Bél­
chior e o sr. Eng,· Joa;-qiifm Lo­

pes Belchior e. parte do 'noIvo a

I3r, a Embaixatriz: .NosoÍini e o

'�sr. Eng.· Antón'() de Castro Cor­
· te, �ea1.

Os noivos fixaram residência
� em Pa�o d',Arcos.

.

t:' �, No' 'pa.?�i:l-do' dia 1.3 de De­

?�mbrp, reali,zou-se na Igreja
ParoquiaI'lio Campo Grande, em

Lisboa a cerimónia' d9�'·casamen­
to da 'sr.a D. Eng,a-Quimica D.
Maria Teresa Veloso de SOUSd.

Pontes, prendada filha da sr.·
D. Maria' Sofia Ferreira Vel.oso
Pontes e do nosso prezado con-

(Oonffn,," na .... p4ginaJ

pela

+':

Ag'r'aq(�c,imento
"".O�O Sea)l�o Jorg�
Sua família, recéando co-

':cmet-er;-qualquer faltá'invo­
Iu,htáíi1l., :pori desconheei­
�ento de tp.or�das e ilegibi­
lidade' de assinaturas das
pessoas gue:de qualquer for­
nia: compartilharam da sila
dor, vem tornar público' o
seu inais penhorado agra­
decimento a quantós aco.m­
panharam o saudoso extirito
à sua última morada.

Noticias de ALIE,
Rea1izou-,se 'nd: dia. 6 de 1:Qe­
zembro,'a, eleição dos Corp.os Gé-:
rentes' da Casa do Povo de Alte,:
cujQ 'l'esult;ado foi o �guinte-:
ASSEMBLEIA. GERAL'

"Presidente - José
. C¡¡.�,

yi;8ira; Vogais - João AfWlSO
Madeira. e António, ,Júdice _Ro­
mão Sousa,

,nlRE.óçAO
Presidente � Ant6ni:ü Gonça:Io

¥adeira;, V<>gais - Vitor Hugo
Martins Pereira, Joaquim da Luz
e António da !Palma Coelho.

'C0MISSAO DE REPRESENTA-
ÇAO PROFISSIONAL

' .

Vice-Presidente - Ant6ni9 (lé
.

-Sousa Alves; Vogais - bidoro
Simões' Machado e OUIlo ,Alves
Dionisio.
- Realizou-se no dia 26,. o'

funeral do !iii'. Joaquim .:Martins
Tardão, de 102 .anos de idade,
o 'homem mais velho desta fre­

guesia e talvez do concelho de
·LÕulé . .-Até à hora'da m.orte con-

se..rv.ou jum p�rfeito. Quase. too.
do o povo. de Alte 'se incorporou
no seu funeral, pois o sr. Joa­

quim Tardáo gozava de gerais
simpatias.

C,

, Recentemente a população do
sítío das, Barnadas, na freguesia
de A-lte, teve conhecimento que,

_ fipalmente, fora superiormente
',deci<iida -a construção duma' es­
trada que porá termo ao seu

forçado isolamento.
A noticia foi naturalmente

recebida e com grande regozijo
,

porque; possuir uma estradá, é
o maior. sonho de uma já des­
erente população que ao íongo
de tantos anos tem suportado os

: maiores tormentos para entrar
OQ' sær .da sua aldeia. E esses

contactes com o exterior são im-

, prescíndíveís até porque em ple­
no . século ·XX, já não se pode
.conceber o isolamento de cornu­
: nidades pôr faltà. de comunic'a­
ções., .

'

l!l, pois, de 'inte4'a "justiça que'
o sitio das Sarnadas tenha !I, sua

estradá, mas o bom povo daque­
la região sabe ser grato para e

ÓS
que lhes fazem justiça e por is­
so se organizou uma Com ;ssão

que, em nome de todos, se des­
locou a Loulé para transmítíæ ao

sr, Presidente da Câmara o seu

reconhecímento pelo que fora
f"eito no sentido de vencer, os

obstáculos que se opunham a rea­
Iízação de tão grande aspiração
da boa e trabalhadora gente das
Sarnadas.
A emissão era ,constituida· pe­

los srs. José de Sousa Greg6rio,
António Correia Guerreiro, José
da SUva Vitorino, Manuel das
Candê.as Pontes e Joaquim Oos­
ta e foi recebida pelos srs, Pre­
sidente e Vice-Presidente da Cã-
mora,

.

Em nome da Comissão falou

(ContinuaçAo Da 5 ..
• pãgina)

---�------

'1 P.' S. P. de Loulé
.

..

'te:ve a sua

eFes'ta de Natal
Em amhiente de sã camara­

dagem, .' realizó.u-se no passado
)
'dia: 22 de Dezembro tima 8Ínlpã-
• tica'''' festa . de confraternização

,. :'que 'ré\in.i"\l no Postá de Loulé da
.

p; So. P .

."

o respectivo Chefe e
e Ageri.t�s que àlJ presta� servi-
ço, ;l.Ssim como oS"' seus familia­
res mais int,imos.
Como convidados, associllram­

-se à festividade os srs, Prediden­
te,' Vice-Presidente e' Chefe da
Secretaria da Cámara de Loulé;
d Chefe da iP. S. P. sr. Gadelha,
que representava .o Comando Dis­

trdtal de Faro; os srs, Coman­
dante do Posto· de Loulé da G,

.
N. R. sr. Sargento António Pe­

'reira; e Pre¡lidente da Junta de

Freguesia de' S. Clemente.
Durante o jantar usou da pa­

lavra o sr. Comandante do Pos­
to. de Loulé da IP. S. P., sr. l<'ran­
cisco António Fernandes que dis­
sertou acerca da missão da. P.
S" P. e das dificuldades que dia�
-a-9.18. 'se lhe deparam no c,um­

primento da sua missãQ, termi­
nando por agradecer às pessoas
que ·tiveram a gentileza de acei­
tar

.

o seu convite Para se 'asso­
ciarem' à festa ele cQpiraterniza­
.ção do �ssoal de Loulé da
P. S. P, ..
Também usaram da pa,lá.vra o

Chefe Gadelha, ;() sr. �g,. Lo­

pes Serra, os qurus foram unâni­
mes em felicitar os' colaborado­
ref! daquela simpática festa, enal­
tecendo ill missão das c¡orpora­
ções ali representadas cuja pril:t­
cipal' missão é assegurar a or­

dem .e o respeito pelos cidadãos
!De salientar a iniciativa dos

agentes que, num -trabalhQ de

abnegação, armaram uma árvore

------

in-

ReQularizaçã,o
do Mercado
da Batata

Cine- Teatr-ó
, Louletano

Filmes a exibir em Janeiro de
1971:

"

Dia 7 - Um Homem de quem
eu Gosto.
Dia 9 - Ringo e Gringo con­

tra Todos e Os 10 Gladiadores.
D.i.a 10. -. O Diabo Enamo-

rado,
'

Dia' 12 - O Submarino Ama­
relo.
Dia 14 - Saias Acima.
Dia 16 - Tarzan, Filho. da

Selva e Desapareceu um Espião.
Dias 17 - Barrabás.
Dia 19 - O Homem das Pis­

tolas de Ouro.
Dia 21 - Os Bons e Os Maus.
Pia 23 - Os Dias da Ira E­

O Aventureiro de Tortuga.
Dia 24 - Alfredo, O Grande .

Dia - 26 - Os 5 Bandoleiros.

EMPREGADO
escritório, preci-

Um doso' objectivos da Por�­
ria n,> 23.970. de 12 de Março
de 1969, foi a reguíarízação do
'mercado da batata através do
escaionamento da produção nas
várias regiões ro páis, tendo em

_

vista as', característícas a.gro­
-elímãtícas de cada Uma delas,
bem como o poder de Conserva­
ção das variedades e as possi­
bilidades de comercíalízação,
Com estes objectivos se ga­

rantem preços- de compra para
algumas variedades, désdé que
es produtores se inscrevam, .du­
rante o mês de Janeiro, nos Gré­
mios da Lavoura da Sua área.

,

Os produtores algarvíos, dada
a preoocídade de algumas man­
chas de produção da província,
poderão beneñcíar desta regalia,
cultivando a

.

batata Bintje que
tudo indi'ca ter possibilidade no r'
mercado belga, ou a Kig Edward,

'
"

que é normalmente proCurá.da t

pel.a Inglaterra. '.

'

c Para 0.' caso destas, vari-eda­
des, os preços dé garantia sOO de
1 a 30' de Abril; Ese, 3$0Õ- e de
1 a 31 Maio, Esc. 2$50, por qtii�
lograma;' .,

.

.

.

,

---_-__-.-.__
,

T�bela de preços·
dê "assinátura$..

'

'

'Oó;ri:tinenté:' Triinestre �{}$OO;
Semestre 20$00; �o 3"1'¡$00. m­
tramar e Brasi�: Trimestre 12$$>'

_

Semestre 22$50;. Arió 40$00:
- E;'

trMigeiro: Triln,estre' Í{)$QO; :Se- •.

mestre 25$00;, Ano ,50$00.: Ultra­
mar (de aviãQ): Triines:tre 2'C$�0;
Semestre 50$0.0; �ño 95$0'0: 'Bra­
sil (avião): Trúnestr�:3�$5Ó_;-:Se­
mestre 55$00; Año f(fO$QÓ. �Es-

-

trange.iro (dé àviáO):� 'J,Timestre
35$00; Semestre 70$0.0; :Ano
125$.00,

Devido aos elevaQ.os- encárgos
exigidos pelo serviço' de cob-tan­
ça, os recibos enviados através
dos. C. 'II, T. terão ,um encargo
de 2$0.0, ,cada.

---�---

Contribulç�es
e I f:l1�:)ostQs

Durante o mês de .Ju�ro, es­

tão à oobrançª" à" �-i�_dO co·

fre, a, contribuição, in�trial
(Grullo. � � liquida�ãQ:�prÓ�i;9ó­
ria - 197(0), a contnb'U-¡çao' p1"B­
dial - 1970 e o impos�o sqbre'
suceSsões

.

e "dQ�çge8
.

- 1971
-

(:anui4ages :. de usuf�to"
Devem�se apresentar os avlsos

no acto do pagamento.'
'ConsuÍteriJ.-se .

ós editais; para
sàber pormeIltOres,

-

na' Reparti.ção
de

.

Finançás é na Tesourat.:ilj. -da
Fazenda�Públiéa,
.._----�-

·P�ara
sa-se.

Nesta
forma.

redacção se Para armazém de mer­

ceai'ia&, precisa-se:
Nesta redacção se m-

�.-.__..
,

.

'/-.

CAS! pretende-Sil
entre 'Quarteira'e F,uzeta; renda
acessível, mesmo ,no campó, mas
com água, luz e WC. Ipdfcar o'

preÇo para MORÀIS J"oPlDs -

Rua do Ouro, 49-3.° -,L1â�a 2.

-.-'-_-..,.._�-..,..-
., .� � .... '_

,de Natal i>!J.;ra _ emprestar �IGtr
significado -ao ambiente dê festa.
àq.uela noite que foi de graM"
alegria para Os fIlhos dos -ageñ­
tes. que foram contemplado!! có'fil
brmquedos.

'

.
,

forma.

(heft de "�escritório
, Eh.1 'regime de «part-time� e

'devidamente inscrito na D.' G,
C, I'i à.eel::í qualquer tipo d,e ('s­

d·").tà oft óütl'QS serviços de es-

critÓrio,
'

,

Nesta ¥edà<lçáô se inf_orma.

João· Manuel Vicente G.rosso.
Grato pela preferência com que o seu estabelecimento

foi distinguido durante. o ano de. 1910, apresenta a todos
os seus prezadœ clientes e amigo8 respeitos08 cumpri­
mentos de BOAS FESTAS" com 'Vot08 de fJ'BLIZ- ANO
NOVO.

Telefone 62512

(TALHO JOÃO GROSSO)
,

Talho n.o 1 LOULlr

r


